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Resumo 

O termo 'saúde mental positiva' foi designado pela primeira vez por Marie Jahoda em 1958. Ele 

enquadra a promoção da saúde mental como algo importante na sociedade e no ciclo de vida 

dinâmico dos seus membros. É difícil encontrar programas devidamente estruturados e 

validados de promoção da saúde mental positiva voltados para adultos que tenham por base 

um modelo teórico bem fundamentado. Logo, é crucial explorar e identificar os componentes 

incluídos para a criação de um programa modular para promover a saúde mental positiva em 

adultos sustentado no Modelo Multifatorial de Teresa Lluch. 

Para tal, foram realizados 4 estudos.  O estudo 1 consistiu numa revisão sistemática da literatura 

e permitiu concluir que não existiam programas de saúde mental positiva baseados no Modelo 

Multifatorial de Saúde Mental Positiva devidamente validados para implementação. O estudo 2 

possibilitou validar concetualmente o programa de saúde mental positiva elaborado e 

designado Mentis Plus+. O estudo 3 avalia os níveis de saúde mental positiva de estudantes 

universitários em Portugal, potenciais usufruidores do Programa Mentis Plus+. O estudo 4 

mostra o protocolo do estudo proposto para avaliar a efetividade do Pograma Mentis Plus+. 

Ainda, foi elaborado e publicado um Manual de Apoio que serviu de auxílio aos cursos realizados 

a profissionais de saúde para adquirirem competências na aplicação do Mentis Plus+ através da 

sistematização das sessões por escrito. 

Em termos metodológicos os estudos 1 e 2 são qualitativos, enquanto os estudos 3 e 4 

apresentam cariz quantitativo. No estudo 1, uma revisão sistemática foi conduzida. Assim, bases 

de dados eletrónicas incluindo CINAHL, Embase, MEDLINE, Pubmed, Scopus e Cochrane ‐ Central 

foram exploradas em janeiro de 2017 e em outubro de 2017. O objetivo desta revisão 

sistemática consistiu em identificar, avaliar e sintetizar as melhores evidências para a eficácia 

dos programas de saúde mental positiva em adultos. 

No estudo 2 realizamos três focus grupos de março-julho de 2018 com um total de 23 

enfermeiros, em reuniões semiestruturadas sobre a estrutura do programa, os critérios de 

inclusão, a composição conceptual das sessões e a eficácia do programa. O que possibilitou a 

adaptação do modelo teórico de seis fatores de saúde mental positiva num programa modular 

de intervenção. 

No estudo 3, foi realizado um estudo descritivo-correlacional em que o objetivo foi avaliar a 

saúde mental positiva e a relação entre saúde mental positiva e características 

sociodemográficas, bem como entre saúde mental positiva e literacia e vulnerabilidade 

psicológica, em 3405 estudantes portugueses com média de idade de 24 anos. A colheita de 

dados foi realizada de 1 de novembro de 2019 a 1 de setembro de 2020. Os participantes foram 

selecionados por amostragem de conveniência.  

O estudo 4 consiste no protocolo de estudo ainda a realizar devido a condicionantes da 

pandemia e descreve um ensaio clínico randomizado (RCT) que segue um desenho de controlo 

de lista de espera, com o objetivo de avaliar a eficácia do programa Mentis Plus+ na comunidade. 

Este estudo foi aprovado em junho de 2019 pela comissão de Ética. Os participantes serão 

recrutados na comunidade escolar.  Os participantes serão randomizados 1: 1 para (a) um grupo 

de intervenção, que integrará o programa, ou (b) o grupo de controlo em stand-by. Haverá três 

momentos de avaliação para ambos os grupos: inicial, após a intervenção e num follow-up após 

3-6 meses. 

Os principais resultados dos estudos sugerem que programas promotores de saúde mental 

positiva melhoram a condição mental dos adultos, embora não haja evidência de formalização 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
CRIAÇÃO DE UM PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL POSITIVA: MENTIS PLUS+ 
Sónia Manuela Almeida Teixeira 



18 
 

de conteúdo nem de critérios de sessões de programas. Os resultados da revisão sistemática 

indicam ainda que as intervenções que promovem a saúde mental positiva de jovens adultos 

podem ser implementadas de forma eficaz em ambientes comunitários. 

O estudo 2, permitiu com consenso, reunir um conjunto de intervenções baseadas nos seis 

fatores do Modelo Multifatorial Positivo de Saúde Mental Teresa Lluch que deveriam integrar 

um programa que promova a saúde mental positiva (SMP) em adultos em diferentes 

cenários/contextos adequados às necessidades individuais de cada um. 

No estudo 3, um total de 67,8% dos alunos possui nível alto de SMP, 31,6% tem nível médio e 

0,6% tem nível baixo. Estudantes do sexo masculino relataram maior satisfação pessoal e 

autonomia no questionário de SMP em comparação com estudantes do sexo feminino. Alunos 

sem bolsa de estudo tiveram pontuação mais alta no questionário de SMP do que os alunos 

bolseiros. Alunos que não foram deslocados da sua residência relataram maior autocontrolo em 

SMP do que aqueles deslocados. Este estudo dá-nos conhecimento sobre os níveis de SMP dos 

alunos e sua associação com género, deslocamento do domicílio e bolsa de estudo. Estes 

resultados ajudam a identificar as necessidades de intervenção de SMP nos alunos.  

O estudo 4 fornece uma abordagem inovadora para a saúde mental positiva com registo na 

ClinicalTrials.gov, NCT04600401. Além disso, o estudo pode demonstrar novas intervenções em 

SMP na comunidade com base no programa Mentis PLus+ que tem diretrizes sistematizadas e 

sessões estruturadas.  

Em suma, os resultados destes estudos têm o potencial de informar os profissionais de saúde 

sobre a disponibilidade e criação de um programa promotor de SMP para adultos e incentiva os 

enfermeiros especialistas em saúde mental e psiquiatria a colocar em prática intervenções 

resultantes de programas de promoção da saúde mental validados. O conhecimento sobre os 

níveis de SMP dos alunos e sua associação com género, deslocamento do domicílio e bolsa de 

estudo ajudam a identificar as necessidades de intervenção na SMP dos alunos a complementar 

futuramente com a aplicação do programa desenvolvido, eventualmente. 

A implementação e avaliação de estratégias e práticas de promoção da saúde mental são 

essenciais para promover e apoiar ações para a saúde mental positiva.  

 

 

Palavras-chave: adulto, saúde mental positiva, enfermagem, promoção de saúde, programa de 

intervenção
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RESUMEN 

El término "salud mental positiva" fue designado por primera vez por Marie Jahoda en 1958. 

Enmarca la promoción de la salud mental como algo importante en la sociedad y en el ciclo de 

vida dinámico de sus miembros. Es difícil encontrar programas de promoción de la salud mental 

positiva adecuadamente estructurados y validados dirigidos a adultos que se basen en un 

modelo teórico bien fundado. Por tanto, es fundamental explorar e identificar los componentes 

incluidos para la creación de un programa modular de promoción de la salud mental positiva en 

adultos basado en el Modelo Multifactorial de Teresa Lluch. 

Para ello se realizaron 4 estudios. El Estudio 1 consistió en una revisión sistemática de la 

literatura y permitió concluir que no existían programas de salud mental positiva baseados en 

el Modelo Multifactorial de Salud Mental Positiva debidamente validado para su 

implementación. El Estudio 2 permitió validar conceptualmente el programa de salud mental 

positiva diseñado y denominado Mentis Plus +. El Estudio 3 evalúa los niveles de salud mental 

positiva de los estudiantes universitarios en Portugal, usuarios potenciales del Programa Mentis 

Plus +. El estudio 4 muestra el protocolo de estudio propuesto para evaluar la eficacia del 

programa Mentis Plus +. Además, se elaboró y publicó un Manual de Apoyo, que sirvió de ayuda 

a los cursos impartidos a los profesionales de la salud para adquirir habilidades en la aplicación 

de Mentis Plus + a través de la sistematización de sesiones escritas. 

En términos metodológicos, los estudios 1 y 2 son cualitativos, mientras que los estudios 3 y 4 

son cuantitativos. En el estudio 1, se realizó una revisión sistemática. Por lo tanto, las bases de 

datos electrónicas que incluyen CINAHL, Embase, MEDLINE, Pubmed, Scopus y Cochrane - 

Central se exploraron en enero de 2017 y octubre de 2017. El objetivo de esta revisión 

sistemática fue identificar, evaluar y sintetizar la mejor evidencia de la efectividad de los 

programas de salud mental positivos. en adultos. 

En el estudio 2, realizamos tres grupos focales de marzo a julio de 2018 con un total de 23 

enfermeras, en reuniones semiestructuradas sobre la estructura del programa, los criterios de 

inclusión, la composición conceptual de las sesiones y la efectividad del programa. Esto permitió 

la adaptación del modelo teórico de seis factores positivos de salud mental en un programa de 

intervención modular.  

En el estudio 3, se realizó un estudio descriptivo-correlacional en el que el objetivo fue evaluar 

la salud mental positiva y la relación entre salud mental positiva y características 

sociodemográficas, así como entre salud mental positiva y alfabetización y vulnerabilidad 

psicológica, en 3405 estudiantes portugueses con una media de edad de 24 años. La recolección 

de datos se llevó a cabo del 1 de noviembre de 2019 al 1 de septiembre de 2020. Los 

participantes fueron seleccionados mediante muestreo por conveniencia. 

El estudio 4 es el protocolo de estudio a realizar y describe un ensayo clínico aleatorizado (RCT) 

que sigue un diseño de control en lista de espera, con el objetivo de evaluar la efectividad del 

programa Mentis Plus + en la comunidad. Este estudio fue aprobado en junio de 2019 por el 

Comité de Ética. Los participantes serán reclutados de la comunidad escolar. Los participantes 

serán asignados al azar 1: 1 a (a) un grupo de intervención, que integrará el programa, o (b) el 

grupo de control de reserva. Habrá tres momentos de evaluación para ambos grupos: inicial, 

después de la intervención y un seguimiento a los 3-6 meses. 

Los principales resultados de los estudios sugieren que los programas que promueven la salud 

mental positiva (SMP) mejoran la condición mental de los adultos, aunque no hay evidencia de 
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formalización de contenidos o criterios para las sesiones del programa. Los resultados de la 

revisión sistemática indican además que las intervenciones que promueven la salud mental 

positiva en los adultos jóvenes pueden implementarse eficazmente en entornos comunitarios. 

El Estudio 2 permitió, con consenso, recoger un conjunto de intervenciones basadas en los seis 

factores del Modelo Positivo Multifactorial de Salud Mental de Teresa Lluch que deben ser parte 

de un programa que promueva la salud mental positiva en adultos en diferentes 

escenarios/contextos adecuados a la necesidades individuales de cada uno. 

En el estudio 3, un total del 67,8% de los estudiantes tiene un nivel alto de SMP, el 31,6% tiene 

un nivel medio y el 0,6% tiene un nivel bajo. Los estudiantes varones informaron una mayor 

satisfacción personal y autonomía en el cuestionario SMP en comparación con las estudiantes 

mujeres. Los estudiantes no becados obtuvieron puntajes más altos en el cuestionario SMP que 

los estudiantes becados. Los estudiantes que no fueron desplazados de su hogar reportaron 

mayor autocontrol en SMP que los desplazados. Este estudio nos da una idea de los niveles de 

SMP de los estudiantes y su asociación con el género, el desplazamiento del hogar y la beca. 

Estos resultados ayudan a identificar las necesidades de intervención de SMP de los estudiantes. 

El estudio 4 proporciona un enfoque innovador para la salud mental positiva registrado en 

ClinicalTrials.gov, NCT04600401. Además, el estudio puede demostrar nuevas intervenciones de 

SMP en la comunidad basadas en el programa Mentis PLus+ que tiene pautas sistematizadas y 

sesiones estructuradas. 

En resumen, los resultados de estos estudios tienen el potencial de informar a los profesionales 

de la salud sobre la disponibilidad y creación de un programa de promoción de SMP para adultos 

y alentar a las enfermeras especializadas en salud mental y psiquiatría a poner en práctica las 

intervenciones resultantes de los programas de promoción de la salud. El conocimiento sobre 

los niveles de SMP de los estudiantes y su asociación con el género, el desplazamiento del hogar 

y la beca ayuda a identificar las necesidades de intervención en el SMP de los estudiantes para 

ser complementadas en el futuro con la aplicación del programa desarrollado, eventualmente. 

La implementación y evaluación de estrategias y prácticas de promoción de la salud mental son 

esenciales para promover y apoyar acciones para la salud mental positiva. 

 

 

Palabras clave: adulto, salud mental positiva, enfermería, promoción de la salud, programa de 

intervención. 
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ABSTRACT 

The term ‘positive mental health’ was first designated by Marie Jahoda in 1958. It frames the 

promotion of mental health as something important in society and the dynamic life cycle of its 

members. It is difficult to find properly structured and validated positive mental health 

promotion programs aimed at adults that are based on a well-founded theoretical model. So, it 

is crucial to explore and identify the components needed for the creation of a modular program 

to promote positive mental health in adults, based on Teresa Lluch Multifactorial Model. 

To this end, 4 studies were carried out. Study 1 consisted of a systematic literature review and 

allowed the conclusion that there were no positive mental health programs based on the 

Positive Mental Health Multifactorial Model duly validated for implementation. Study 2 made it 

possible to conceptually validate the positive mental health program designed and named 

Mentis Plus+. Study 3 assesses the levels of positive mental health of university students in 

Portugal, potential users of the Mentis Plus+ Program. Study 4 shows the proposed study 

protocol to assess the effectiveness of the Mentis Plus+ Program. Furthermore, a Support 

Manual was prepared and published, which served as an aid to the courses given to health 

professionals to acquire skills in the application of Mentis Plus+ through the systematization of 

written sessions. 

In methodological terms, studies 1 and 2 are qualitative, while studies 3 and 4 are quantitative. 

In study 1, a systematic review was conducted. Thus, electronic databases including CINAHL, 

Embase, MEDLINE, Pubmed, Scopus and Cochrane - Central were explored in January 2017 and 

October 2017. The objective of this systematic review was to identify, evaluate and synthesize 

the best evidence for effectiveness of positive mental health programs in adults. 

In study 2, we conducted three focus groups from March-July 2018 with a total of 23 nurses, in 

semi-structured meetings about the program structure, inclusion criteria, conceptual 

composition of sessions and program effectiveness. This enabled the adaptation of the 

theoretical model of six positive mental health factors in a modular intervention program. 

In study 3, a descriptive-correlational study was carried out in which the objective was to assess 

positive mental health and the relationship between positive mental health and 

sociodemographic characteristics, as well as between positive mental health and literacy and 

psychological vulnerability, in 3405 Portuguese students with average age of 24 years. Data 

collection was carried out from November 1, 2019 to September 1, 2020. Participants were 

selected by convenience sampling. 

Study 4 is the study protocol to be carried out and describes a randomized clinical trial (RCT) 

that follows a waiting list control design, with the aim of evaluating the effectiveness of the 

Mentis Plus+ program in the community. This study was approved in June 2019 by the Ethics 

Committee. Participants will be recruited from the school community. Participants will be 

randomized 1:1 to (a) an intervention group, which will integrate the program, or (b) the stand-

by control group. There will be three evaluation moments for both groups: initial, after the 

intervention and a follow-up after 3-6 months. 

The main results of the studies suggest that programs that promotes positive mental health 

(PMH) improve the mental condition of adults, although there is no evidence of formalization of 

content or criteria for program sessions. The results of the systematic review further indicate 

that interventions that promotes positive mental health in young adults can be effectively 

implemented in community settings. 
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Study 2 allowed, with consensus, to gather a set of interventions based on the six factors of the 

Teresa Lluch Positive Multifactorial Model of Mental Health that should be part of a program 

that promotes positive mental health in adults in different scenarios/contexts suited to the 

individual needs of each. 

In study 3, a total of 67.8% of the students have a high level of PMH, 31.6% have a medium level 

and 0.6% have a low level. Male students reported higher personal satisfaction and autonomy 

in PMH compared to female students. Students without a scholarship scored higher in PMH than 

students who held a scholarship. Students who were not displaced from their home reported 

higher self-control in PMH than those displaced from their home. This study gives us insight into 

students' PMH levels and their association with gender, home displacement and scholarship. 

These results help to identify students' PMH intervention needs. Study 4 provides an innovative 

approach to positive mental health registered at ClinicalTrials.gov, NCT04600401. In addition, 

the study may demonstrate new PMH interventions in the community based on the Mentis 

PLus+ program that has systematized guidelines and structured sessions.  

In summary, the results of these studies have the potential to inform health professionals about 

the availability and creation of an PMH promotion program for adults and encourage specialist 

nurses in mental health and psychiatry to put into practice interventions resulting from validated 

mental health promotion programs. Knowledge about the PMH levels of students and their 

association with gender, displacement of the home and scholarship helps to identify the 

intervention needs in PMH of the students, to be complemented in the future with the 

application of the program developed, eventually. 

The implementation and evaluation of mental health promotion strategies and practices are 

essential to promote and support actions for positive mental health. 

  

 

Keywords: adult, positive mental health, nursing, health promotion, intervention program
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INTRODUÇÃO 

A WHO (2004) define saúde mental como um "estado de bem-estar em que cada 

indivíduo percebe o seu próprio potencial, pode lidar com as tensões normais da vida, pode 

trabalhar de forma produtiva e frutífera e é capaz de dar um contributo para si ou para a sua 

comunidade”. 

A promoção da saúde mental engloba, muitas vezes, a saúde mental positiva, 

considerando-a como um recurso e um valor por si só, portanto, um direito humano básico 

crucial para o desenvolvimento social e económico. A saúde mental positiva serve como um 

elemento de proteção convincente contra a doença mental (WHO, 2004). 

Convém esclarecer que a saúde mental é uma entidade própria e a saúde mental 

positiva é um espaço específico nesta, sendo produto de vários fatores. O conceito de saúde 

mental positiva serve para denominar algo mais que a ausência da doença, é um termo dirigido 

e dedicado especialmente à promoção de saúde mental numa perspetiva de fortalecimento e 

desenvolvimento do funcionamento ótimo do ser humano (Lluch, 2008). Assim, entende-se por 

saúde mental positiva como a saúde mental das pessoas saudáveis edificada na otimização do 

bem-estar geral no decorrer das transições dinâmicas ao longo da vida.  

Mais e mais pessoas falam sobre saúde mental na nossa sociedade atual e, no polo 

oposto, mais e mais doenças mentais têm um peso social adicional. No entanto, é difícil 

encontrar programas devidamente estruturados e validados de promoção da saúde mental 

positiva voltados para adultos com base num modelo teórico bem fundamentado (Teixeira, 

Coelho, Sequeira, Lluch I Canut, & Ferré ‐ Grau, 2019). 

Em contrapartida, é possível encontrar algumas estratégias de promoção de saúde mental, bem-

estar ou resiliência voltadas para adolescentes na área de saúde escolar, especialmente em 

países como China, Austrália e Canadá (Antezana et al., 2015; Anwar-Mchenry, Donovan, Jalleh, 

& Laws, 2012; Chen et al., 2020; Cheng, Tomson, Keller, & Söderqvist, 2018; Gilmour, 2014; Love, 

Nelson, Pancer, Loomis, & Hasford, 2013; O'Connor, Sanson, Toumbourou, Norrish e Olsson, 

2017; Orpana, Vachon, Dykxhoorn, McRae e Jayaraman, 2016). 

A promoção traz benefícios à saúde para as sociedades, e há até evidências de que a saúde 

mental positiva concede, por exemplo, resistência à ideação suicida (Teismann, Brailovskaia, & 

Margraf, 2019). 

O termo "saúde mental positiva" foi inicialmente designado por Marie Jahoda (1958). Enquadra 

a promoção da saúde mental como algo importante na sociedade e no ciclo de vida dinâmico 

dos seus integrantes. Precisamo-nos manter saudáveis e otimizar ao máximo os aspetos 

favoráveis do ser humano. As abordagens iniciais de Marie Jahoda foram estendidas pelo 
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trabalho conceptual e métrico de Teresa Lluch em 1999 e nos anos subsequentes. Lluch (1999, 

2013) elaborou o Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva (MMPMH), configurado por 6 

fatores: Satisfação Pessoal (F1), Atitude Pró-social (F2), Autocontrolo (F3), Autonomia (F4), 

Resolução de Problemas e Auto-atualização (F5) e Habilidades de Relação Interpessoal (F6). 

Para avaliar o Modelo Multifatorial, construiu o Questionário de Saúde Mental Positiva (PMHQ), 

composto por 39 itens distribuídos entre os 6 fatores. O modelo e o questionário foram 

validados em diferentes amostras e contextos com bons resultados psicométricos e clínicos. 

Tanto o modelo conceptual quanto o questionário foram usados para realizar avaliações 

positivas, globais e fatoriais de saúde mental, estudos psicométricos e também estudos 

correlacionais de saúde mental positiva com determinantes psicossociais e de saúde (Lluch-

Canut, Puig-Llobet, Sánchez- Ortega, Roldán-Merino, & Ferré-Grau, 2013; Hurtado-Pardos et al., 

2018; Mantas-Jiménez et al., 2015; Roldán-Merino et al., 2017; Sequeira et al., 2014; Sequeira 

et al., 2019; Teke & Baysan, 2019). O trabalho de Lluch (1999) apresenta um modelo conceptual 

que orienta as intervenções e um instrumento de medida que permite avaliações pré e pós-

intervenção (PMHQ). 

Tendo assim, instrumentos para o diagnóstico e a avaliação da saúde mental positiva, já 

traduzidos e validados em Portugal por Sequeira et al. (2014) torna-se agora fundamental a 

realização de programas de intervenção para a promoção da saúde mental positiva. 

Neste sentido pareceu-nos pertinente a criação de um programa promotor de saúde mental 

positiva em adultos para a população portuguesa, uma vez que não existem programas 

estruturados e validados em Portugal neste âmbito. Existem sim, algumas experiências de 

programas de intervenção positiva em saúde mental usando o modelo de Lluch em amostras 

específicas (Ferré-Grau et al., 2019; Puig-Llobet et al., 2020; Sánchez-Ortega, 2015; Sanromà-

Ortiz, 2016; Soares De Carvalho, 2018). 

A construção do programa tem os seus alicerces na definição de saúde mental positiva 

baseada neste modelo que parte das seguintes suposições fundamentais: 

1. É entendida como um construto e isso significa que não pode ser definida diretamente; 

são precisos termos mais específicos, como fatores ou dimensões mais específicas.  

2. É entendida como um estado dinâmico e flutuante. A conceção dinâmica de saúde 

mental positiva implica aceitar como são e positivo, sentimentos e vivências tanto negativas 

como positivas. 

3. Tem limites que devem ser controlados. Todos os estados emocionais têm limites que, 

se excedidos (por deficit ou em excesso), podem causar patologia. 

4. Os fatores que compõem o Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva estão inter-

relacionados, de forma que uns podem compensar outros. E assim, dependendo do momento 
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ou da situação pessoal, alguns fatores prevalecem sobre outros (Lluch, 1999, 2002, 2003, 2008, 

2020; Lluch-Canut, Sequeira, & Roldán-Merino, 2017). 

Neste sentido, o programa construído tem de ser visto como um programa constituído 

por fatores ou “gavetas”. Pelo que serão trabalhadas as “gavetas mais desarrumadas” de forma 

a manter o funcionamento da pessoa num nível ótimo de todo o seu potencial. Sabemos quais 

as “gavetas desarrumadas” com a aplicação do questionário de saúde mental positiva que nos 

dá o nível total de SMP através do score global e o nível de SMP por fatores (gavetas).  

A obtenção de valores superiores no somatório global do questionário de SMP irá estar 

relacionada com níveis superiores de SMP (118 -156 de pontuação), denominados estados de 

flourishing, enquanto a obtenção de valores inferiores traduz-se em níveis inferiores de SMP 

(39-78 de pontuação), designados estados de languising. O nível intermédio irá de 79-117 de 

pontuação. Qualquer pessoa que apresente níveis intermédios e de languising de SMP não se 

encontra no seu nível ótimo, pelo que se encontra vulnerável e numa perspetiva de 

fortalecimento poderá integrar programas de promoção de SMP. 

O mesmo acontece com a pontuação relativa a cada um dos fatores que compõem este 

constructo, sendo que os níveis variam de fator para fator – (F1) Satisfação Pessoal, Baixo 8-16; 

Intermédio 17-24; Alto 25-32; (F2) Atitude Pró-Social, (F3) Autocontrolo e (F4) Autonomia, Baixo 

5-10; Intermédio 11-15; Alto 16-20; (F5) Resolução de Problemas e Auto-atualização, Baixo 9-

18; Intermédio 19-27; Alto 28-36; (F6) Habilidades de Relação Interpessoal, Baixo 7-14; 

Intermédio 15-21; Alto 22-28.   

Entende-se que a pontuação obtida no somatório global e fatorial do questionário de SMP é 

diretamente proporcional à SMP. Desta forma, consegue-se perceber qual o nível de saúde 

mental positiva em que a pessoa se encontra e quais os fatores/ “gavetas” que poderão ser 

trabalhados, ou seja, os fatores que possam estar “menos bem”. 

O Programa de Saúde Mental Positiva surge para suplantar a necessidade de promoção 

no âmbito da Saúde Mental através de um modelo operacionalizado em sessões que possam 

ser dinamizadas por profissionais de saúde de forma uniforme e idêntica, através de 

procedimentos estandardizados ajustados às necessidades individuais da comunidade/utente. 

Como tal, elaboramos uma proposta de Programa de Promoção de Saúde Mental Positiva para 

Adultos, designado Mentis Plus+ baseado no Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva. 

A WHO (2004) considera que os profissionais de saúde em Portugal que constituem a maior 

força de trabalho em saúde mental são os enfermeiros (12,46%), seguindo-se dos psiquiatras 

(4,49%). Logo, é de extrema relevância delinear um plano de intervenção que sirva de matriz 

para os enfermeiros promoverem a Saúde Mental Positiva (SMP), daí a construção do manual 

de apoio para a correta implementação do programa apresentado.  
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A sua construção resultou de uma revisão sistemática da literatura subordinada ao tema, 

realizada em 2017 e reuniões de peritos (focus grupo) em 2018. 

Propõe-se um Programa de Saúde Mental Positiva para adultos baseado no Modelo Multifatorial 

de Saúde Mental Positiva de Teresa LLuch onde poderão ser trabalhados os seguintes seis 

fatores/dimensões: 1) Satisfação Pessoal; 2) Atitude Pró-Social; 3) Autocontrolo; 4) Autonomia; 

5) Resolução de Problemas e Auto-atualização; 6) Habilidades de Relação Interpessoal. 

O programa tem a duração no mínimo de 7 semanas (1 sessão por semana, com duração de 1h) 

e pode funcionar individualmente ou em grupo (2-12 pessoas). Serão realizadas 2 sessões iniciais 

de 1h cada e 3 sessões por cada fator/ dimensão a trabalhar com duração de 1 hora.  

A finalidade deste trabalho é contribuir para um maior conhecimento científico em Enfermagem 

através da criação de um programa promotor da saúde mental positiva fundamentado no 

Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva e da sua implementação em Portugal. 

Resumindo, a presente tese de Doutoramento elaborada no âmbito do Programa de Doctorat 

en Infermeria i Salut da Universidade de Rovira i Virgili, com início em dezembro de 2016 e 

término do relatório em abril de 2022, tem como objetivos desenvolver um programa de 

promoção de saúde mental positiva para adultos, estruturar o planeamento de um Programa de 

Saúde Mental Positiva e validar concetualmente um Programa de Saúde Mental Positiva. Devido 

a condicionantes impostas pela pandemia Covid 19, o objetivo inicialmente traçado de avaliar a 

efetividade do Programa de Saúde Mental Positiva, não se concretizou até à apresentação deste 

trabalho final. Estruturalmente, a tese está dividida nas seguintes partes: objetivos da 

investigação, métodos utilizados, apresentação dos três artigos já publicados em revistas 

científicas, o quarto artigo que se encontra atualmente em revisão e a quinta publicação, que 

diz respeito ao manual de apoio à aplicação do Programa de Saúde Mental Positiva para adultos 

– Mentis Plus+. Por último, são apresentadas as principais conclusões, bem como algumas 

limitações e implicações na prática clínica neste domínio. 
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OBJECTIVOS 

Este trabalho tem como finalidade contribuir para um maior conhecimento científico em 

Enfermagem através da criação de um programa promotor da saúde mental, fundamentado no 

Modelo Multidimensional de saúde mental positiva de Teresa Lluch. Assim sendo, o objetivo 

geral desta tese é desenvolver um programa para promover a saúde mental positiva em adultos. 

Neste seguimento, traçamos os seguintes objetivos específicos para a sua concretização: 

1. Identificar, avaliar e sintetizar as melhores evidências para a eficácia de programas 

de saúde mental positiva em adultos (estudo 1) 

2. Estruturar o planeamento de um Programa de Saúde Mental através de um manual 

de operacionalização para disponibilizar aos profissionais de saúde (Manual) 

3. Validar concetualmente um Programa de Saúde Mental (estudo 2) 

4. Avaliar a saúde mental positiva de estudantes universitários e a relação entre 

saúde mental positiva e características sociodemográficas, bem como entre saúde 

mental positiva e literacia e vulnerabilidade psicológica (estudo 3). 

5. Avaliar a eficácia do programa de saúde mental positiva para adultos, designado 

Mentis Plus+ na comunidade (estudo 4) 

O estudo 1 que consiste numa revisão sistemática da literatura revelou não existir nenhum 

programa de promoção de saúde mental positiva sistematizado e que possa ser aplicado de 

forma idêntica por diversos profissionais de saúde, apesar da evidência em ganhos de saúde em 

quem participa. Daí a criação do Programa de Saúde Mental Positiva em adultos, denominado 

Mentis Plus+, e divulgação através do manual online para auxílio dos profissionais de saúde. A 

validação do conteúdo deste programa foi realizada através de três reuniões de focus grupo 

(estudo 2) entre março e julho de 2018, com um total de 23 profissionais de enfermagem onde 

exploramos e identificamos os componentes necessários para a criação de um programa 

modular de promoção de saúde mental positiva em adultos, baseado no Modelo Multifactorial 

de Teresa Lluch. 

No âmbito de um estágio internacional (anexo 1), que decorreu de 01.03.2021 a 01.07.2021 sob 

a orientação do Professor Doutor José Carlos Carvalho foi realizado o estudo 3, que corresponde 

a um estudo descritivo-correlacional através de questionários online para avaliar variáveis 

demográficas, avaliar a saúde mental positiva, a vulnerabilidade psicológica e a literacia em 

saúde mental. A colheita de dados foi realizada entre novembro de 2019 e setembro de 2020. 

Os 3405 participantes foram selecionados por amostragem de conveniência. Este estudo 
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permitiu avaliar os níveis de saúde mental positiva dos estudantes universitários. Ponto de 

partida para potenciais usufruidores do Programa Mentis Plus+ num futuro próximo. 

No estudo 4 apresentamos um protocolo de estudo desenhado para um ensaio clínico 

randomizado que tem como objetivo avaliar a eficácia do programa de saúde mental positivo 

para adultos, designado Mentis Plus+ na comunidade registado no ClinicalTrials.gov com o ID 

NCT04600401. Os participantes serão professores de um agrupamento escolar selecionado, por 

método probabilístico e randomizado para uma das duas condições: grupo sujeito ao Mentis 

Plus+ ou grupo em stand-by (controle). O estudo 4 ainda se encontra em revisão na respetiva 

revista. 
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MÉTODOS 

No percurso da construção e validação do Programa de Saúde Mental Positiva – Mentis Plus+ 

optamos por realizar os seguintes 4 estudos diferenciados, mas interligados, e apresentados sob 

a forma de artigo científico, tal como mostra a figura 1. 

 

 

Figura 1: Sequência dos estudos realizados 

 

O consentimento informado (anexo II) e autorizações dos estudos encontram-se em anexo 

(anexo III e anexo IV). Uma vez que cada um dos estudos executados apresenta o 

enquadramento metodológico respetivo na narração do mesmo, elegemos por enquadrar a 

metodologia geral dando uma perspetiva geral dos quatro estudos concretizados através do 

subsequente esquema. Todos os instrumentos psicométricos utilizados estão validados para a 

população Portuguesa. 

Estudo 1 

Objetivos Identificar, avaliar e sintetizar as melhores evidências sobre a 
eficácia dos programas de saúde mental em adultos 

Desenho do estudo Revisão sistemática 

Amostra Seis estudos preencheram os critérios de inclusão para a análise 

Instrumentos Instrumentos padronizados de avaliação crítica e extração de dados 
do Instituto Joanna Briggs 
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Recolha de dados Bases de dados eletrônicas incluindo CINAHL, Embase, MEDLINE, 
Pubmed, Scopus e Cochrane-Central foram explorados de janeiro de 
2017 a outubro de 2017 

Análises estatísticas PRISMA (Preferred Reporting Items for Systemactic reviews and 
Meta‐Analyses) 

 

Estudo 2 

Objetivos Explorar e identificar os componentes necessários para a criação de 
um programa modular de promoção da saúde mental positiva em 
adultos, baseado no Modelo Multifatorial de Teresa Lluch 

Desenho do estudo Estudo qualitativo 

Amostra 23 profissionais de enfermagem em Portugal 

Instrumentos Os dados foram analisados tematicamente pelo método Framework 
e usado o COREQ (Consolidated Criteria for Reporting Qualitative 
Research) checklist. 

Recolha de dados Realizamos três reuniões de peritos de março a julho de 2018 

Análises estatísticas Transcritas as discussões resultantes da utilização de um guião de 
entrevista semiestruturada, com os seguintes quatro tópicos: 1) 
estrutura do programa 2) critérios de inclusão dos participantes 3) 
composição conceptual das sessões 4) eficácia do programa 

Estudo 3 

Objetivos Avaliar a saúde mental positiva e a sua relação com as características 
sociodemográficas, a literacia em saúde mental e a vulnerabilidade 
psicológica em estudantes universitários portugueses dos 17 aos 62 
anos 

Desenho do estudo Estudo correlacional descritivo. 

Amostra 3405 estudantes universitários 

Instrumentos PMHQ (Questionário de Saúde Mental Positiva – Anexo V)  

MHKQ (Questionário de Literacia em Saúde Mental – Anexo VI) 

PVS (Escala de Vulnerabilidade Psicológica – Anexo VII) 

Recolha de dados Questionários online de 1 de novembro de 2019 a 1 de setembro 
de 2020 

Análises estatísticas Teste t para amostras independentes 

Correlação de Pearson 
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Estudo 4 

Objetivos Avaliar a eficácia de um programa de saúde mental positiva para 
adultos na comunidade. 

Desenho do estudo Estudo Controlado Randomizado registado no ClinicalTrials.gov 
(NCT04600401) 

Amostra Professores de um grupo escolar 

Método probabilístico, amostragem aleatória estratificada 

Instrumentos PMHQ (Questionário de Saúde Mental Positiva) 

PVS (Escala de Vulnerabilidade Psicológica) 

Intervenção PMHP-Programa de Saúde Mental Positiva para adultos (grupo 
experimental) e grupo de controlo (stand-by grupo) 

Recolha de dados Três períodos de avaliação (base, pós-intervenção e três a seis meses 
pós-intervenção) 

Análises estatísticas Teste do qui-quadrado ou teste t para amostras independentes 
(comparação das características sociodemográficas entre os grupos) 

ANOVA de medições repetidas mista (comparação de ambos os 
grupos ao longo do tempo (base, pós-intervenção e follow-up) 

Manual 

Título Programa de promoção de Saúde Mental Positiva para adultos 
(Mentis Plus+): manual de apoio 

Objetivos Servir de guia a todos os profissionais de saúde com formação na 
área de saúde mental e psiquiatria, mais concretamente aos 
enfermeiros especialistas em saúde mental e psiquiatria para a 
aplicação de um programa de intervenção de teor prático no âmbito 
da promoção de saúde mental positiva. 

De seguida são exibidos os artigos correspondentes a cada estudo onde se encontram explícitos 

os procedimentos metodológicos detalhadamente. 
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ABSTRACT 

Purpose: To evaluate the effectiveness of a positive mental health program for adults in the 

community. 

Methods: This study protocol describes a randomized controlled trial (RCT) following a wait-list 

control design, aimed at evaluating the effectiveness of positive mental health program of adults 

(PMHP) in the community. This study was approved in June 2019 by the Ethics Committee. 

Participants will be recruited from the school community of teachers. Participants aged ≥ 18 

years. The participants will be randomized 1: 1 to either (a) an intervention group, which will 

integrate the PMHP, or(b) the stand-by control group. Three assessment moments to both 

groups will take place: initial, after the intervention and a follow up of 3-6 months. The 

evaluation instruments will include sociodemographic questionnaire, positive mental health 

questionnaire - PMHQ and psychological vulnerability scale - PVS. 

Findings: The current study provides an innovative approach to PMH. Further, the study may 

demonstrate new interventions in PMH in community based in a program with systematized 

guidelines and sessions structured according to individual needs. ClinicalTrials.gov, 

NCT04600401. Registered on May 15th, 2020. 

Conclusion: It is expected that at the end of the program, the experimental group will increase 

the level of PMH. 

Implications for nursing practice: The results of this study have the potential to inform mental 

health professionals about the availability and creation of a positive mental health program for 

adults. 

The study carried out encourages mental health nurses to put into practice interventions 

resulting from properly validated programs of mental health promotion. 

 

Keywords: mental health, program, randomized controlled trial, nursing, health promotion, 

adult 

 

1. INTRODUCTION 

 

Promoting Mental Health is one of the health priorities of the post-2015 agenda for 

Sustainable Development Goals by the World Health Organization (WHO, 2016). Even because 

mental health has an impact on physical health and vice versa. For this and much more, mental 

health and well-being are as important in older age as at any other time of life. Mental health 

problems are under-identified by health-care professionals and people themselves, and the 

stigma surrounding these conditions makes people reluctant to seek help (WHO, 2017). So, it is 
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imperative to implement strategies for promotion and prevention in mental health. There is 

evidence that the more structured interventions of longer duration can have a substantial 

positive effect on mental health and well-being (Teixeira, Coelho, Sequeira, Lluch I Canut, & 

Ferré‐Grau, 2019). Positive mental health (PMH) is a specific space inside mental health that can 

be worked on for promotion, and this term was first designated by Marie Jahoda (Lluch-Canut, 

Puig-Llobet, Sánchez-Ortega, Roldán-Merino, & Ferré-Grau, 2013). 

PMH is the concept that serves to call this something more than the absence of illness, 

a space dedicated especially to the promotion of mental health and the absence of disorder, 

with a perspective of strengthening and developing the optimal functioning of human beings 

(Lluch, et al., 2013). The Multifactorial Model of Positive Mental Health defines PMH as a 

construct composed by six factors: personal satisfaction, prosocial attitude, self-control, 

autonomy, problems resolution and self-actualization and interpersonal relationship skills (Lluch 

et al., 2013). 

In several studies there are many evidence that the promotion of PMH brings health 

gains or significant improvement in: self-esteem, pro-social behavior, anxiety scores, conduct 

problems, peer problems, depression score, lower levels of suicidal behavior, more productive 

at work, live longer, physically healthier, use less health care, establishing a career and taking 

on citizenship responsibilities (Teixeira et al., 2019). 

Assessing the population's positive mental health level is important, but it should not be 

the only step to be taken. There is good quality evidence on the impact of programs that 

promote people's positive mental health and well-being. Nevertheless, no positive mental 

health programs based on the Multifactorial model of six factors were to be found (Teixeira et 

al., 2019). 

Thus, we propose the application of a positive mental health program for adults in the 

community based on the Multifactorial Model of Positive Mental Health that serves as 

guidelines for health professionals. The PMHP has not yet been validated in Portugal and studies 

are required to prove its efficacy in the Portuguese population. Thus, to evaluate the efficacy of 

the PMHP in the community, a randomized controlled trial will be conducted using the protocol 

presented. 

The objective of PMHP is to promote positive mental health in adults in different 

contexts. 

The PMHP will be applied by nurses specialized in mental health and psychiatry who 

received training on the program in dynamized courses lasting 12 hours and certified by the 

Portuguese Nurses Order. 
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The research question of this study is as follows: “How effective is the positive mental 

health program for adults? 

 

2. THE STUDY 

2.1 Aim 

The aim of this study is to evaluate the efficacy of a positive mental health program for adults, 

designated Mentis Plus+, in community. Our hypotheses are: 

▪ compared with the wait-list control group, the persons who join the experimental group 

and participate in the Mentis Plus+, will have more PMH on the end of the program; 

▪ in the Mentis Plus+, participants, PMH will be increased at the end of the program and 

at follow-up (three- six months later) and their psychological vulnerability will reduce. 

 

2.2 Design/Methodology 

2.2.1.  Study design 

The study was designed for a randomized controlled trial. Participants will be teachers from a 

school cluster selected by a probabilistic method and randomized to one of two conditions: 

PHPH or a control condition. Figure 1 shows standard protocol items according to the Standard 

Protocol Items: Recommendations for Interventional Trials (SPIRIT) (Dai et al., 2019). Data 

collection will be at three time points: the baseline (after the consent form is signed), 

immediately after the PMHP application (at 7 weeks as minimum), and a follow-up will be 

undertaken three to six months after the end of the PMHP. 

The trial has been registered at ClinicalTrials.gov (NCT04600401). 

 

Figure 1 – Standard Protocol Items: Recommendations for Interventional Trials (SPIRIT) 

 STUDY PERIOD 

Enrolment Allocation Post-allocation Close-

out 

TIME POINT* -t1 0 t1   t2 t3 

ENROLMENT: 

Eligibility screen 

Informed consent 

Allocation 

     

X     

X     

 X    

INTERVENTIONS: 

PMHP 
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Waiting-list      

ASSESSMENTS: 

Sociodemographic 

questionnaire 

PMHQ 

PVS 

     

 X   X 

 X  X X 

 X  X X 

* t0 allocation to PMHP or control group; t1 in the beginning intervention (1st session); t2 in 

the end of the intervention (final session); t3 Follow up session 3-6 months. 

 

2.2.2.  Participants 

The population of this study will be composed of adults in different professional contexts in the 

community. The sample corresponds to teachers from a school group. The choice of this 

professional group reflects the mental health needs expressed by them. The main researcher 

(ST) (mental health nurse) taught a 12-hour PMHP course to prepare secondary researchers 

(mental health nurse).  

Participants will meet all of these inclusion criteria: (1) to be a participant aged ≥ 18; (2) 

participant without a diagnosis of psychiatric pathology; (3) agree to participate in the program 

by signing informed consent; (4) participant with the “low-level or languising” in at least one 

factor of the positive mental health questionnaire. Exclusion criteria: non-Portuguese speakers. 

 

2.2.3. Randomization and blinding 

Eligible participants will be recruited by the researchers in collaboration with the school director. 

Participants will be randomly allocated to either the PMHP (experimental group) or the control 

group (stand-by group). The control group will be on stand-by and will start participating in the 

PMHP when the program ends in the experimental group, approximately 3-6 months later. 

Participants will be stratified by educational level and gender. All participants will be re-assessed 

at the end of the program (in the final session) and three-six months after PMHP conclusion (in 

the follow-up session). Participants and intervention mental nurses will not be blinded due to 

the nature of the program. But, the researcher, who will collect the outcome assessments and 

assume data entry and analysis, will stay blinded to treatment allocations. 

 

2.2.4. Sample size determination 
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A power analysis (G*power 3.1) for medium effect (Cohen’s d=0,5) was handled with power of 

0,80, and using the conventional significance level (0,05) (Faul, Erdfelder, Lang, & Buchner, 

2007), resulting in an anticipated sample of 26 (13 participants in experimental group and 13 

participants in waiting-list control group).  

Compatible with others studies (Teixeira el al., 2019), letting a conservatively estimated attrition 

rate of 20% for monitoring, a sample of 32 will be attempted. 

 

2.2.5. Study intervention 

CONTROL GROUP 

Participants in the control group were told they were on a waiting list for 3-6 months, as a 

minimum, before they integrate the PMHP. Given the preventive nature of this study, a waiting 

list control group won’t bring risks or damages to participants. Participants in the control group 

will have access to professional help, if necessary, referred by the occupational health nurse. 

The participants of the control group will be assessed in the beginning of the study (T1), in the 

end of the PMHP of experimental group (T2) and in a 3-6-month follow up (T3). 

 

PMHP – EXPERIMENTAL GROUP 

PMHP was developed based in The Multifactorial Model of Positive Mental Health and its 

construction resulted from a systematic literature review and validation through focus group. 

The duration of the PMHP depends on the number of the six factors to be worked on. The PMHP 

lasts at least 7 weeks (1 session per week, lasting 1 hour) and can work individually or in groups 

(2-12 people). There will be 2 initial sessions of 1 hour each and 3 sessions for each factor to 

work with duration of 1 hour. Still, a final session and a follow-up session (3-6 months after the 

program) will be held. Each factor can be considered a module, so it is a modular program. So, 

each module has 3 sessions to be carried out in full. It is a systematic program, so the order of 

the sessions is regulated by the letters A, B and C for each module. The modules to be worked 

on correspond to the “low-level or languising” factors identified after the application of the 

positive mental health questionnaire. After the application of the PMHQ, people are grouped 

with the same module to work. 

Each session A, B and C follows a protocol well-defined in the “Positive mental health promotion 

program for adults: support manual”. The materials used in PMHP are PowerPoint slides, videos, 

homework exercises and group dynamics. These materials are available at support manual 

online. 
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The PMHP will be applied to the experimental group by mental health and psychiatry specialist 

nurses with training in the program. A practical course on PMHP was implemented and all 

mental nurses received training on the application of the PMHP. 

The participants of the experimental group will be assessed in the beginning of the study (T1), 

in the end of the PMHP (T2) and in a 3-6 month follow up (T3). 

 

2.2.6.  Data collection and outcome measures 

All the participants who integrate the study will be assessed in the three moments through an 

interview by means of: socio-demographic questionnaire and psychometric instruments 

validated for the Portuguese population (Table 1). 

So, to characterize the sample, sociodemographic and clinical data will be collected (gender, 

age, marital status, educational level, professional bond, displacement of usual residence, years 

of professional practice, hours of work per week, history of mental illness, health behaviors in 

the last month, consumption of psychoactive substances). The primary outcome measure was 

positive mental health. This was assessed with positive mental health questionnaire: the PMHQ 

which measures global positive mental health and positive mental health by the six factors of 

personal satisfaction, prosocial attitude, self-control, autonomy, problems resolution and self-

actualization and interpersonal relationship skills. Secondary outcomes were mental 

vulnerability, as measured with the Psychological Vulnerability Scale (PVS). In detail the 

psychometric instruments used were: 

 

Table 1 – Outcomes measures and data collection of participants 

Instrument Group Data collection time 

T1 (Inicial 

Evaluation) 

T2 (Final 

Evaluation) 

T3 (Follow-up 

3-6 months) 

Sociodemographic 

questionnaire 

Experimental 

and control 

x  x 

PMHQ 

 

Experimental 

and control  

x x x 

PVS 

 

Experimental 

and control  

x x x 

 

PMHQ 

The PMHQ consists of 39 items. In the PMHQ, values between 39 (minimum value) and 156 

(maximum value) can be obtained, and higher the value obtained, lower the positive Mental 
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Health level is. Therefore, we can categorize different levels of Positive Mental Health: High level 

or Flourishing (Results between 39-78), Intermediate level (Results between 79-117) and Low 

level or Languising (Results between 118-156) (Garcia, 2016). The responses to each item are 

presented on a Likert scale from 1 to 4, which refers to the frequency with which each statement 

happens in the individual's life. Thus, each person must respond according to the frequency that 

best characterizes their case: "Always or almost always", "Most of the time", "Sometimes" and 

"Rarely or never". Of these 39 items, 19 appear positively formulated and 20 items negatively 

formulated. The items positively stated are: 4, 5, 11, 15, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 25, 26, 27, 28, 

29, 32, 35, 36, 37. Therefore, according to enunciation of the item, in a negative or positive way, 

the answers presented on the Likert scale will have different scores or values (Sequeira et al., 

2014).  

PMHQ proved to be an instrument with very good internal consistency (Cronbach α=0.92), 

composed by six factors, all of them with internal consistency ranging from 0.60 and 0.84. The 

instrument presents a good test-retest reliability – 0.98 (Sequeira et al., 2014). 

 

PVS 

The PVS was developed in the United States and was designed to identify vulnerable individuals 

in adult chronically ill populations, but in europe studies were carried out in general populations 

with good internal consistency (Nogueira, Barros, & Sequeira, 2017). The PVS is a self-

administered instrument designed to obtain information about psychological vulnerability. It is 

designed to screen for maladaptive cognitive patterns, such as dependence, perfectionism, need 

for external sources of approval, and generalized negative attributions. The PVS is a six-item 

scale. Each item is measured in a scale Frequency Likert five points (1–5), where a higher number 

corresponds to greater frequency (does not describe me at all = 1 to describes me very well = 

5). Possible total scores range from 6 to 30, with higher scores indicating greater psychological 

vulnerability. In the original version, Cronbach’s α coeffcient ranged from 0.71 to 0.87. In 

Portugal, reliability was verified through the assessment of internal consistency, evidencing 

positive outcomes (Cronbach’s α = 0.73) in a sample of higher education students (Nogueira, 

Barros, & Sequeira, 2017). 

 

2.2.7. Data analysis 

For data analysis, Statistical Package for Social Sciences software version 24.0 (SPSS®) 

application will be applied. For the purpose of participants characterization descriptive statistics 

will be employed. To compare the results in control and experimental groups and to associate 
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the results of the PMHQ and MVQ at the three measurement moments (T1, T2, T3), statistical 

inference will be used in this process (figure 2). 

 

2.3 Ethical considerations  

The protocol was approved by the Ethics Committee and authorized by the executive committee 

of the several institutions requested. Informed consent will be obtained from all participants. 

Any information gave by participants will be collected in a de-identifiable form. Each participant 

will be written a unique numerical code (first five digits of the mobile number) to represent them 

on data collection forms used throughout the investigation. All participants were formerly 

informed of the study objectives, and that no implications were involved if they decided not to 

complete this program. Further consent was given by the authors of the instruments used in 

data collection. An e-mail address was provided in case the participants required any additional 

Figure 2 – Flow diagram of the stages of the PMHP Trial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

T0 - Participants recruitment 

Estimated=32, expected loss to follow-up 20%. Participants with the “low-level or languising” in at least one factor 

of the positive mental health questionnaire. Aged ≥18; Without a diagnosis of psychiatric pathology; Agree to 

participate in the program by signing informed consent; Exclusion criteria: non-Portuguese speakers. 

T1 - Baseline assessment 

Sociodemographic questionnaire 
Primary outcome measure: PMHQ (Positive Mental Health Questionnaire) 

Secondary outcome measure: PVS (Psychological Vulnerability Scale) 

Randomization 

Block randomization 1:1 ratio. Gender and educational level 

Outcome measure after application of the program (minimum 7 weeks) (T2), and 3-6 months after the end of 

intervention (T3). 

PMHP (Positive Mental Health Program for 

adults) 

Application of the modular program based on the 

Multifactorial Model of Positive Mental Health. 

Waiting-list 

Group that is in stand-by awaits the intervention 

(application of the PMHP) that will be carried out 

after 3-6 months. 
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explanation. Any adjustments to the protocol that may have an impact on the application of the 

study, will be communicated to the ethical committees.  

 

2.4 Dissemination plans 

The results of this investigation will be disseminated through oral communications and posters 

in congresses. We predict several manuscripts subsequent from this study. Manuscripts will be 

written by researchers’ team and it also will be part of the doctoral thesis of the principal 

investigator. Study results will also be shared at national and international university meetings. 

 

2.5 Validity and reliability/rigour 

Variables such as educational level and gender (Lee et al., 2020) may interfere the results of this 

investigation. The suggested stratified random sampling method in this study is planned to 

minimize confounding bias. 

 

3.0 DISCUSSION 

This will be the first study to assess the impact of implementing the modular program to 

promote positive mental health based on the Multifactorial Model of Positive Mental Health. 

PMHP is a potentially important tool in promoting positive mental health. 

It is predictable that the results of this trial will validate the PMHP in Portugal and show its 

efficacy in increasing the participants' positive mental health levels. 

This study aims to investigate the effectiveness of PMHP as a group or individual intervention in 

Portuguese population. It will explore if participants who involved in the PMHP show 

improvement in positive mental health and mental vulnerability compared to wait-list control 

group.  

The study will also explore some of the characteristics of a group of teachers and their levels of 

positive mental health. So, this investigation will provide considerable practical information on 

the possibility of implementing positive mental health promotion programs in working groups 

in the community. 

This research is innovative, as it reports a structured intervention in the promotion of positive 

mental health in adults, something that is sometimes neglected, since most studies in the mental 

health area focus on interventions in children and adolescents, especially in the school health 

area.  However, not all younger strata are able to acquire strategies and resilience to the 

adversities and risk factors they experience in adults. Therefore, we believe that it is important 
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to bet on promotion throughout the adult person's life cycle and on the transitions that they 

experience that can condition their ideal level of positive mental health. 

The study will focus on teachers, not least because teaching is a stressful occupation with poor 

retention, and little research has explored any impacts there may be on the teacher’s mental 

health (Hayes et al., 2019). But, in the future, it is important to replicate this study in different 

work groups such as police forces, for example, because they are risk groups that, given the 

different action scenarios frequently reported a need for mental health care (Diab et al., 2020). 

Positive mental health interacts with stressful life events, such that those with high levels of 

positive mental health show a reduced increase in suicide ideation at elevated levels of stress. 

Positive mental health seems to confer resilience (Brailovskaia, Teismann & Margraf, 2020). 

Therefore, it is imperative to have tools available, such as the PMHP, with the proven 

effectiveness needed to promote positive mental health in different sectors and community 

contexts. 

There are several studies that prove the benefits of evaluating and promoting positive mental 

health, but there are few studies that reveal specific and standardized interventions to promote 

positive mental health in adults (Teixeira et al., 2019). So, many RCTs supporting the efficacy of 

PMHP in a variety of contexts is needed.  

The assessment of mental health promotion is usually thought to be inherently difficult as a 

result of the questioned nature of mental health as a concept and the multi-dimensional nature 

of possible outcomes (Lluch et al., 2013). In this sense, the study to be carried out aims to 

evaluate and intervene taking into account the multi-dimensional aspect of the positive mental 

health concept. 

 

 

3.1 Limitations  

The setting of the study is restricted to teachers from a region of Portugal, which will limit the 

generalization of outcomes to other groups and other countries. It is important to replicate this 

study with undifferentiated working groups and varied contexts in the Portuguese and European 

community, in order to allow a generalization of the results. 

 

4.0 CONCLUSION 

The results of this study are expected to allow in future an official implementation of the 

program and the replication of the study in other professional groups. A goal to be achieved 
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would be the implementation of PMHP in primary health care as an intervention to promote 

positive mental health across the country, as a way of preparing the population for current risk 

factors, such as future pandemics. So, the trial showed in this protocol proposes to assess the 

efficacy of PMHP in the Portuguese population. 

 

5.0 IMPLICATIONS FOR PSYCHIATRIC NURSING PRACTICE 

 

The results of this study have the potential to inform mental health professionals about 

the availability and creation of a positive mental health program for adults. 

The study carried out encourages mental health nurses to put into practice interventions 

resulting from properly validated programs of mental health promotion. Thus, the results of this 

study can be considered relevant to clinical nursing practice, as they provide some data on the 

effectiveness of positive mental health programs for adults, data that despite existing studies 

remain uncertain. At this level, mental health nurses, as well as other health professionals, must 

provide scientific evidence to justify their activities in the context of promotion, especially when 

the world is most vulnerable with the prospect of pandemics reflecting everyone's mental 

health.  

     In conclusion, the importance of this study appears to be tremendously relevant to alert for 

the need for researching positive mental health in different contexts in the community, and the 

need to promote positive mental health based in a program with systematized guidelines and 

sessions structure, according to individual needs. 
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   “The absence of mental illness is 

 not a suficiente indicator  

of mental health” 

         

                               Marie Jahoda 
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INTRODUÇÃO 

 

Este manual de apoio tem como finalidade servir de guia a todos os profissionais de saúde com 

formação na área de saúde mental e psiquiatria, mais concretamente aos enfermeiros 

especialistas em saúde mental e psiquiatria para a aplicação de um programa de intervenção de 

teor prático no âmbito da promoção de saúde mental positiva.  

Entende-se por saúde mental positiva como a saúde mental das pessoas saudáveis 

edificada na otimização do bem-estar geral. Neste sentido pareceu-nos pertinente a criação de 

um programa promotor de saúde mental positiva em adultos para a população portuguesa, uma 

vez que não existem programas estruturados e validados em Portugal neste âmbito. 

O Programa de Saúde Mental Positiva surge para suplantar a necessidade de promoção 

no âmbito da Saúde Mental através de um modelo operacionalizado em sessões que possam 

ser dinamizadas por profissionais de saúde de forma uniforme e idêntica, através de 

procedimentos estandardizados ajustados às necessidades individuais da comunidade/utente. 

A WHO (2004) considera que os profissionais de saúde em Portugal que constituem a 

maior força de trabalho em saúde mental são os enfermeiros (12,46%), seguindo-se dos 

psiquiatras (4,49%). Logo, é de extrema relevância delinear um plano de intervenção que sirva 

de matriz para os enfermeiros promoverem a Saúde Mental Positiva (SMP), daí a construção 

deste manual de apoio para a correta implementação do programa de saúde mental positiva 

para adultos apresentado.  

A sua construção resultou de uma revisão sistemática da literatura subordinada ao tema, 

realizada em 2017 e reuniões de peritos (focus grupo) em 2018. 

Propõe-se um Programa de Saúde Mental Positiva para adultos baseado no Modelo 

Multifatorial de Saúde Mental Positiva de Teresa LLuch onde poderão ser trabalhados os 

seguintes 6 fatores/dimensões: 1) Satisfação Pessoal; 2) Atitude Pró-Social; 3) Autocontrolo; 4) 

Autonomia; 5) Resolução de Problemas e Auto-atualização; 6) Habilidades de Relação 

Interpessoal. 

O programa tem a duração no mínimo de 7 semanas (1 sessão por semana, com duração 

de 1h) e pode funcionar individualmente ou em grupo (6-12 pessoas). Serão realizadas 2 sessões 

iniciais de 1h cada e 3 sessões por cada fator/ dimensão a trabalhar com duração de 1 hora. 

Procura-se assim alcançar e garantir ganhos no âmbito da Saúde Mental Positiva na população 

portuguesa, bem como a sua efetiva monitorização através do Questionário de Saúde Mental 

Positiva (já validado em Portugal).
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PARTE I  

 

SAÚDE MENTAL POSITIVA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
CRIAÇÃO DE UM PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL POSITIVA: MENTIS PLUS+ 
Sónia Manuela Almeida Teixeira 



108 
 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
CRIAÇÃO DE UM PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL POSITIVA: MENTIS PLUS+ 
Sónia Manuela Almeida Teixeira 



109 
 

SAÚDE MENTAL POSITIVA 

 

Segundo Xavier, Baptista, Mendes, Magalhães, & Caldas-de-Almeida (2013), as doenças 

e as perturbações mentais tornaram-se, nos últimos anos, na principal causa de incapacidade e 

numa das principais causas de morbilidade nas sociedades. Sendo que em Portugal as 

perturbações mentais e do comportamento representam 11,8% da carga global das doenças, 

mais do que as doenças oncológicas (10,4%) e apenas ultrapassadas pelas doenças cérebro-

cardiovasculares (13,7%) (Programa Nacional para a saúde mental, 2014). Esses números são 

realmente preocupantes, e torna-se muito importante preocuparmo-nos com os 89,2% 

restantes, de portugueses que não sofrem de doença mental, a fim de fortalecer sua força, 

resistência e bem-estar mental. 

 

1. Conceito de saúde mental positiva 

A promoção da saúde mental engloba, muitas vezes, a saúde mental positiva, 

considerando-a como um recurso e um valor por si só, portanto, um direito humano básico 

crucial para o desenvolvimento social e económico. A saúde mental positiva serve como um 

elemento de proteção convincente contra a doença mental (WHO, 2001). 

Convém esclarecer que a saúde mental é uma entidade própria e a saúde mental 

positiva é um espaço específico nesta, sendo produto de vários fatores (Lluch, 2008), tal como 

ilustra a fig. 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1 – Saúde Mental Positiva como espaço específico (Sequeira & Lluch,2015) 
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Assim, entende-se por saúde mental positiva como a saúde mental das pessoas 

saudáveis edificada na otimização do bem-estar geral no decorrer das transições dinâmicas ao 

longo da vida.  

O conceito de saúde mental positiva serve para denominar algo mais que a ausência da 

doença, é um termo dirigido e dedicado especialmente à promoção de saúde mental numa 

perspetiva de fortalecimento e desenvolvimento do funcionamento ótimo do ser humano 

(Idem). 

Segundo Lluch (2008) importa saber que a saúde mental positiva: 

a) não é estar sempre feliz e contente 

b) é manter a atração por um mundo ideal, mas integrando o significado da 

realidade da vida: nascemos, vivemos e morremos num ciclo de vida altamente 

complexo e como seres humanos somos dotados de sentimentos positivos e 

negativos 

c) é ser capaz de estar triste nos momentos que são tristes mantendo a capacidade 

de funcionamento social e individual 

d) é um conceito que está totalmente imerso na promoção da saúde mental e que 

se pode incluir no quadro “da psicologia da vida quotidiana” 

e) é um construto  

Porém, quer a saúde física como a saúde mental são estados dinâmicos, fortemente 

interligados e com flutuações ao longo do ciclo de vida (Idem). 

 

 

1.1. Evolução histórica da Saúde Mental Positiva 

 

Em 1958 Marie Jahoda desenvolveu o conceito de saúde mental positiva na sua 

monografia Current concepts of positive mental health (Lluch, 1999), fornecendo indicadores 

importantes para a construção de novas leis na sociedade americana no âmbito da promoção 

de saúde mental. 

Mais tarde na Europa, os conceitos formulados por Jahoda serviram de base a Maria 

Teresa Lluch Canut (1999) para elaborar um Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva 

(descrito detalhadamente no próximo ponto) e para a construção de um instrumento 

psicométrico efetivo, com altos níveis de confiabilidade e validade para avaliar o modelo 

Multifatorial de saúde mental positiva intitulado Questionário de Saúde Mental Positiva (Lluch, 

1999). 
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O Questionário de Saúde Mental Positiva desenvolvido originalmente em Espanha foi 

posteriormente validado em Portugal por Sequeira et al. em 2014 (Fig. 2). 

Assim em Portugal, depois de ultrapassada a questão da conceptualização através do 

Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva e da monitorização da Saúde Mental Positiva 

através do Questionário de Saúde Mental Positiva, é agora fundamental concentrarmo-nos na 

promoção da saúde mental positiva através de programas que identifiquem este conceito, ou 

características positivas da saúde mental. Portanto, é essencial avaliar a eficácia de programas 

de saúde mental positiva, tal como o apresentado neste manual dirigido a adultos. 

Fig. 2 – Diagrama de tempo da Saúde Mental Positiva 

 

2.  MODELO MULTIFATORIAL DE SAÚDE MENTAL POSITIVA 

 

 O Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva desenvolvido por Lluch em 1999 

através da sua tese de doutoramento assenta em seis fatores (Fig. 3), algo desiguais dos critérios 

iniciais enunciados por Jahoda (1958). 

Estes fatores são os seguintes: Satisfação Pessoal (F1), Atitude Pró-social (F2), 

Autocontrolo (F3), Autonomia (F4), Resolução de Problemas e Auto-atualização (F5) e 

Habilidades de Relacionamento Interpessoal (F6) (Lluch, 1999, 2003). 
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Fig. 3 – Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva de Lluch (LLuch, 1999, 2020; Sequeira & 

Lluch,2015; Lluch-Canut, Sequeira & Roldán-Merino, 2017) 

 

A definição de saúde mental positiva baseada neste modelo parte de suposições fundamentais: 

1. É entendida como um construto e isso significa que não pode ser definida diretamente; 

são precisos termos mais específicos, como fatores ou dimensões mais específicas.  

2. É entendida como um estado dinâmico e flutuante. A conceção dinâmica de saúde 

mental positiva implica aceitar como são e positivo, sentimentos e vivências tanto 

negativas como positivas. 

3. Tem limites que devem ser controlados. Todos os estados emocionais têm limites que, 

se excedidos (por deficit ou em excesso), podem causar patologia. 

4. Os fatores que compõem o Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva estão inter-

relacionados, de forma que uns podem compensar outros. E assim, dependendo do 

momento ou da situação pessoal, alguns fatores prevalecem sobre outros (Lluch, 1999, 

2002, 2003, 2008, 2020; Lluch-Canut, Sequeira, & Roldán-Merino, 2017). 

 

Em seguida, na tabela 1, descrevemos os aspetos conceptuais mais pertinentes que definem 

cada um dos seis fatores. 
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Tabela 1 –Definição dos fatores do Modelo de Saúde Mental Positiva (Lluch, 1999, 2020; 

Sequeira & Lluch, 2015; Lluch-Canut, Sequeira, & Roldán-Merino, 2017) 

 

Fator Definição 

F1: Satisfação Pessoal 
Refere-se à satisfação consigo mesmo (auto-conceito/auto-

estima), com a vida pessoal e com as perspetivas futuras. 

F2: Atitude Pró-social 

Inclui a sensibilidade da pessoa ao seu ambiente social, a 

atitude e o desejo de ajudar a apoiar os outros e a aceitação 

dos outros e fatos sociais diferenciais. 

F3: Autocontrolo 

Contempla a capacidade da pessoa de lidar com situações de 

stresse e conflito, equilíbrio emocional e tolerância à 

frustração, ansiedade e stresse. 

F4: Autonomia 

Inclui a capacidade da pessoa de tomar as suas próprias 

decisões aplicando os seus próprios critérios, auto-regulando 

seu próprio comportamento e mantendo um bom nível de 

segurança pessoal. 

F5: Resolução de 

Problemas 

e Auto atualização 

Refere-se à capacidade da pessoa de tomar decisões e resolver 

os problemas que a vida acarreta, bem como a capacidade de 

se adaptar às mudanças, desenvolvendo uma atitude flexível e 

de crescimento pessoal contínuo. 

F6: Habilidades de Relação 

Interpessoal 

Inclui a capacidade da pessoa em comunicar e estabelecer 

relações interpessoais harmoniosas com o seu ambiente e a 

capacidade de comunicar sentimentos e dar e receber afeto. 

 

 

2.1. Questionário de Saúde Mental Positiva 

 

Os seis fatores propostos por Lluch (1999, 2003) no Modelo Multifactorial de Saúde Mental 

Positiva avaliam-se através do Questionário de Saúde Mental Positiva com um total de 39 itens 

que se distribuem de forma desigual entre os 6 fatores, tal como mostra a tabela 2. 

Apesar da estrutura do Questionário de Saúde Mental Positiva na versão portuguesa ser idêntica 

à versão original, existem 6 itens que foram modificados na sua localização (em relação à versão 

original) (Sequeira et al., 2014). 
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Tabela 2 – Fatores do Modelo de Saúde Mental Positiva, distribuição dos itens e pontuações 

do Questionário de Saúde Mental Positiva, na versão portuguesa (Sequeira et al., 2014). 

 

Fatores Nº Itens* 

Pontuação 

mínima/ 

máxima 

 

F1: Satisfação Pessoal 4,6,7,12,14,31,38 e 39 8/32  

F2: Atitude Pró-social 1,3,23,25 e 37 5/20  

F3: Autocontrolo 2,5,21,22 e 26 5/20  

F4: Autonomia 10,13,19,33 e 34 5/20  

F5: Resolução de 

Problemas 

e Auto atualização 

15,16,17,27,28,29,32,35 e 36 9/36 

 

F6: Habilidades de 

Relação Interpessoal 
8,9,11,18,20,24 e 30 7/28 

 

Total dos itens  39/156  

*Estão enunciados de forma positiva as questões: 4, 5, 11, 15, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 32, 35, 

36, 37. As restantes estão enunciadas de forma negativa. Nota adaptado de Lluch in Fornes y Gómez (2008). 
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2.1.1. Interpretação do Questionário de Saúde Mental Positiva 

 

Como já indicado, o questionário de Saúde Mental Positiva (QSM+) é constituído por 39 itens. 

No questionário a Saúde Mental Positiva pode-se obter valores compreendidos entre 39 (valor 

mínimo) e 156 (valor máximo), sendo que quanto maior for o valor obtido maior será o nível de 

Saúde Mental positiva. Logo, podemos categorizar diferentes níveis de Saúde Mental Positiva, 

tal como ilustra a tabela 3. Teoricamente, se adotarmos a proposta de Garcia (2016), três níveis 

de saúde mental positiva podem ser estabelecidos. Mas, escalas normativas serão necessárias 

para estabelecer os limites clínicos de amostras específicas. O QSM+ permite obter valores 

globais de SMP e por fatores específicos (consulte as tabelas 3 e 5). 

 

 

Tabela 3 – Níveis de saúde mental Positiva, global (adaptado de Garcia, 2016) 

Níveis Saúde Mental Positiva 

Nível baixo ou Languising Resultados entre 39-78 

Nível intermédio Resultados entre 79-117 

Nível alto ou Flourishing Resultados entre 118-156 

 

As respostas a cada item são apresentadas numa escala de Likert de 1 a 4, que diz 

respeito à frequência com que cada afirmação acontece na vida do indivíduo (Tabela 4). 

Assim, cada pessoa deverá responder segundo a frequência que melhor carateriza o seu 

caso: “Sempre ou quase sempre”, “Na maioria das vezes”, “Algumas vezes” e “Raramente 

ou nunca”. 

Destes 39 itens, 19 aparecem formulados de forma positiva e 20 itens de forma negativa. 

Os itens enunciados positivamente são: 4, 5, 11, 15, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 25, 26, 27, 28, 

29, 32, 35, 36, 37. Portanto, conforme a enunciação do item, de forma negativa ou positiva, 

as respostas apresentadas na escala de Likert terão pontuações ou valores diferentes 

(Lluch 1999, 2003; Sequeira et al. 2014). 
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Tabela 4 – Pontuação das respostas nos itens positivos e negativos no QSM+ 

 

 

RESPOST

A 

 

S 

 

ITENS POSITIVOS 

 

ITENS NEGATIVOS 
 

“Sempre ou quase sempre” 

 

4 

 

1 
 

“Na maioria das vezes” 

 

3 

 

2 
 

“Algumas vezes” 

 

2 

 

3 
 

“Raramente ou nunca” 

 

1 

 

4 
 

Desta forma, a obtenção de valores superiores no somatório global do QSM+ irá estar 

relacionada com níveis superiores de SMP (limite superior é 156) ou com estados de 

flourishing, enquanto a obtenção de valores inferiores traduz-se em níveis inferiores de SMP 

(limite inferior é 39) ou em estados de languising (Tabela 3). O mesmo acontece com a 

pontuação relativa a cada um dos fatores que compõem este constructo. Assim, entende-se 

que a pontuação obtida no somatório global do QSM+ é diretamente proporcional à SMP. 

Após a aplicação do questionário de saúde mental positiva contabiliza-se o score total 

e o score por fator com recurso à tabela 5. 

Desta forma, consegue-se perceber qual o nível de saúde mental positiva em que a pessoa se 

encontra e quais os fatores que poderão ser trabalhados, ou seja, os fatores que possam estar 

“menos bem”, “abaixo da pontuação mínima”. 
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Tabela 5 – Grelha de interpretação do QSM+, global e por fatores. 

 

 

Nota. F1: Satisfação Pessoal; F2: Atitude Pró-Social; F3: Autocontrolo; F4: Autonomia; F5: Resolução de Problemas e Auto-

atualização; F6: Habilidades de Relação Interpessoal. 

*itens enunciados positivamente, logo a pontuação é: 4,3,2,1 

  

 Fatores 

Itens 

F1 F2 F3 F4 F5 F6 

4* 1 2 10 15* 8 

6 3 5* 13 16* 9 

7 23* 21* 19 17* 11* 

12 25* 22* 33 27* 18* 

14 37* 26* 34 28* 20* 

31    29* 24 

38    32* 30 

39    35*  

    36*  

Pontuação 
mínima/ 
máxima 

8/32 5/20 5/20 5/20 9/36 7/28 

Níveis 
interpretação 

por Fator 
 (F1-F6) 

Baixo 8-16 
Intermédio 

17-24 
Alto 25-32 

Baixo 5-10 
Intermédio 

11-15 
Alto 16-20 

Baixo 5-10 
Intermédio 

11-15 
Alto 16-20 

Baixo 5-10 
Intermédio 

11-15 
Alto 16-20 

Baixo 9-18 
Intermédio 

19-27 
Alto 28-36 

Baixo 7-14 
Intermédio 

15-21 
Alto 22-28 

Score 
avaliado 

____ ____ ____ ____ ____ ____ 

Total itens 
 

39/156 
 

Total 
avaliado 

_____ 

Níveis 
interpretação 

por Score 
total 

Nível Baixo ou Languising                39-78 
Nível Intermédio                             79-117 
Nível Alto ou Flourishing             118-156 
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2.2. Decálogo de Saúde Mental Positiva 

 

No sentido de reforçar a saúde mental positiva na vida pessoal e concretizar de um modo mais 

operacional os fatores conceptuais do Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva Maria 

Teresa Lluch Canut (2011) definiu um decálogo de 10 recomendações essenciais, que foram 

traduzidas para a língua portuguesa por Sequeira: 

 

1. Valorizar positivamente as coisas boas que se tem na vida (a nível pessoal e 

profissional) 

2. Colocar “carinho” nas atividades da vida 

3. Não ser muito duro consigo mesmo e com outros (a tolerância, compreensão e 

flexibilidade são bons para a saúde mental) 

4. Não deixar as emoções negativas bloquear a vida pessoal 

5. Tomar consciência dos bons momentos que acontecem, quando eles acontecem 

6. Deixar fluir as emoções e interpretar a normalidade de muitos sentimentos (não ter 

medo de chorar e de ‘sentir’) 

7. Procurar espaços e atividades para relaxar mentalmente 

8. Tentar resolver os problemas quando eles surgem 

9. Cuidar das suas relações interpessoais, tanto as da esfera pessoal e íntima como as de 

trabalho (colegas) 

10. Fazer uso frequente do sentido de humor na vida 
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PARTE II 

 

PROGRAMA DE SAÚDE MENTAL 

POSITIVA PARA ADULTOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
CRIAÇÃO DE UM PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL POSITIVA: MENTIS PLUS+ 
Sónia Manuela Almeida Teixeira 



120 
 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
CRIAÇÃO DE UM PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL POSITIVA: MENTIS PLUS+ 
Sónia Manuela Almeida Teixeira 



121 
 

O Programa de Saúde Mental Positiva “Mentis Plus+” a implementar baseado no Modelo 

Multifatorial de Saúde Mental Positiva de Teresa LLuch é constituído por 6 dimensões/fatores 

passíveis de serem trabalhados. Conforme ilustra o seguinte diagrama: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4 – Diagrama dos fatores que configuram o programa de Saúde Mental Positiva 

 

3.  OBJECTIVO GERAL 

 

O principal objetivo deste programa é promover a saúde mental positiva em adultos em 

variados contextos. A sua construção resultou de uma revisão sistemática da literatura 

subordinada ao tema, realizada em 2017 “The effectiveness of positive mental health programs 

in adults: A systematic Review” (Teixeira, Coelho, Sequeira, Lluch I Canut, & Ferré‐Grau, 2019). 

Que revelou não existir um programa de promoção de saúde mental positiva sistematizado e 

que possa ser aplicado de forma idêntica por diversos profissionais de saúde, apesar da 

evidência em ganhos de saúde em quem participa. Daí a criação do Mentis Plus+ - Programa de 

Saúde Mental Positiva em adultos (figura 3). Posteriormente em 2018 se realizou a validação 

conceptual e estrutural através de focus grupo (Teixeira, Sequeira, Ferré-Grau, & Lluch, 2020). 

Este programa poderá ser aplicado por profissionais de saúde com formação na área da 

Saúde Mental Positiva, sobretudo enfermeiros especialistas em saúde mental e psiquiatria. 
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4.  ESTRUTURA 

 

O programa de saúde mental positiva para adultos está organizado por fatores, sendo 

atribuída uma cor a cada um (Figura 5). 

Cada fator pode ser considerado um módulo, logo é um programa modular, que poderá 

ser aplicado por módulos, sendo que cada módulo tem 3 sessões a serem realizadas 

integralmente. 

Os módulos a serem trabalhados correspondem aos fatores “menos bem” identificados 

após a aplicação do questionário de saúde mental positiva. 

 

Participantes do programa:  

• Pessoas adultas de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 18 anos em 

diferenciados contextos profissionais. 

 

Constituem como critérios obrigatórios de inclusão de adultos no Programa de Saúde Mental 

Positiva: 

• Pessoas com idade igual ou superior a 18 anos de idade 

• Pessoas sem diagnóstico de patologia psiquiátrica 

• Pessoas que aceitem participar no programa mediante assinatura do consentimento 

informado 

• Pessoas que apresentem vulnerabilidade num ou mais fatores/dimensões do 

questionário de Saúde Mental Positiva previamente aplicado 

 

Critérios de exclusão: 

• Não saber comunicar na língua portuguesa. 

 

O programa tem a duração no mínimo de 7 semanas e no máximo 22 semanas (1 sessão por 

semana, com duração de 1h). 

A duração do programa depende de individuo para individuo. Ou seja, depende do número 

de fatores/ módulos a serem trabalhados. 

É um programa sistematizado, pelo que a ordem das sessões é regulamentada pelas letras 

A, B e C para cada fator/módulo. 

O programa pode funcionar individualmente ou em grupo (2 – 12 pessoas no máximo). 
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A partir do momento em que o Questionário de Saúde Mental Positiva – QSM+ é aplicado e 

interpretado, pode-se constituir grupos de indivíduos que correspondem ao mesmo 

fator/módulo a ser trabalhado, e assim determina-se um grupo de no máximo 12 pessoas para 

realizarem as sessões ao fator/módulo em causa. 

Serão realizadas 2 sessões iniciais com duração de 1h cada. Serão realizadas 3 sessões (A, B, C) 

por cada fator/ dimensão a trabalhar com duração de 1 hora, no mínimo. E, serão realizadas 

uma sessão final e uma sessão de follow-up (3-6 meses pós-programa).  

 

 

Fig. 5 – Esquema do Programa [modular] de Saúde Mental Positiva “Mentis PLus+” 

 

Os participantes serão abordados dependendo do setting em consulta ou no seu 

contexto profissional. 

A sessão inicial do programa tem como objetivos: estabelecer o primeiro contacto com 

os participantes dependendo do setting poderá ser em grupo ou individual (consulta 

enfermagem no centro saúde, agrupamentos escolares com ligação ao respetivo ACES, etc.), 

informar/ensinar a população em causa sobre conceitos básicos de Saúde Mental Positiva 

através de uma sessão de educação para a saúde onde é apresentado o Programa de Saúde 

Mental Positiva; avaliar a Saúde Mental Positiva; e convidar à participação no programa 

apresentado agendando a 1ªsessão. 

Ainda, na sessão inicial solicita-se que o participante assine voluntariamente o 

consentimento informado antes de qualquer procedimento e que preencha o questionário de 

caracterização sociodemográfica. 
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Posteriormente, na 1ª sessão, é apresentado à pessoa os resultados obtidos da 

aplicação do Questionário de Saúde Mental Positiva definindo conjuntamente quais os fatores 

a intervir (F1 a F6). Em seguida, agenda-se a 2ª sessão de acordo com o fator (F1 a F6) a trabalhar 

dando seguimento do programa até à sessão final e sessão de follow-up onde serão aplicados 

novamente os questionários anteriormente mencionados. Haverá um grupo controlo e um 

grupo experimental.  O grupo controlo ficará sem a intervenção temporariamente, sendo sujeito 

ao programa posteriormente. Ou seja, o grupo de controlo participará na sessão inicial que 

funciona como sessão de educação para a saúde e posteriormente na sessão de follow-up, onde 

se avaliará novamente a saúde mental positiva através do Questionário de Saúde Mental 

Positiva. 

A eficácia do programa aplicado será avaliada na sessão final e na sessão de follow up 

(3-6 meses após término do programa) através da aplicação do Questionário de Saúde Mental 

Positiva. 
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PARTE III 

 

SESSÕES DO PROGRAMA DE 

SAÚDE MENTAL POSITIVA 
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5.  SESSÃO INICIAL 

 

Nesta sessão será realizada uma sessão de educação para a saúde subordinada ao tema 

saúde Mental Positiva onde é apresentado o conceito e o respetivo programa a implementar. 

 Será aplicado o questionário de saúde mental positiva nesta sessão, para à posteriori o 

investigador proceder à interpretação dos resultados obtidos. 

 

 

 

Notas: 

A apresentação do Programa de Saúde Mental Positiva poderá ser feita com recurso ao vídeo 

produzido disponível através do link https://youtu.be/817bdJUjw1g, ou em PowerPoint com 

recurso aos seguintes diapositivos, como exemplo: 
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6.  1ª SESSÃO 

 

Nesta sessão o investigador deverá trazer a interpretação do Questionário de Saúde 

Mental Positiva aplicado na sessão anterior para devolver essa informação ao cliente. 

Juntamente com o cliente definirão os fatores a intervir. Se o cliente sentir necessidade de 

trabalhar um fator que não seja definido como vulnerável na interpretação do QSM+ poderá 

integra-lo na mesma, pois a auto consciencialização é um dos parâmetros a ter em conta para a 

promoção de saúde mental positiva e consecutivamente para a obtenção de ganhos em saúde 

mental. 

Assim, num grupo poderão ser agrupados os clientes para as próximas sessões de 

acordo com os fatores a serem trabalhados e agendadas as próximas sessões de acordo com as 

disponibilidades. O ideal será, uma sessão por semana e trabalhar um fator de cada vez, 

iniciando um próximo fator (se necessário de acordo com a interpretação do QSM+ quando 

terminadas as 3 sessões (A, B, C) estipuladas. 

 

 

 

Notas: 

O modelo do consentimento livre e informado, bem como o exemplar do questionário de 

caraterização sociodemográfica figuram em anexo. 
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7.  SESSÕES FATOR: SATISFAÇÃO PESSOAL (F1) 

 

7.1. Sessão F1 A 

 

 

 

7.2. Sessão F1 B 
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7.3. Sessão F1 C 

 

 

 

Notas: 

Estratégia de modelação: deriva de Bandura, em que a aprendizagem é feita através da 

observação do comportamento dos outros e das suas consequências (Loureiro, 2013). O 

indivíduo intervém ativamente, pois além de observar reprodu-lo mediante a interpretação 

pessoal que faz do comportamento. 
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8.  SESSÕES FATOR: ATITUDE PRÓ-SOCIAL (F2) 

 

8.1. Sessão F2 A 

Notas: 

Evidências apontam que letras de músicas pró-sociais podem ter impacto relevante na redução 

da agressão e variáveis relacionadas, bem como na instigação de comportamentos pró-sociais 

(Pimentel, 2015). 

8.2. Sessão F2 B 
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8.3. Sessão F2 C 

 

 

 

Notas: 

Estratégia de reflexão: o valor da reflexão na e sobre a ação como componente facilitador da 

aprendizagem tem sido apresentado, considerando-se que quando a reflexão é 

intencionalmente realizada conduz à construção do saber e sendo teórica e metodologicamente 

enquadrada possibilita a emancipação (Santos, 2009). 

Segundo Kim (1999), a consciência pessoal e profissional cria-se a partir do processo de aprender 

a aprender e de mudar na prática pela autocrítica e consciência da tomada de decisão que se 

fortalecem pela reflexão, a partir de uma descrição de situações. 

Veilleux (1998) refere que a reflexão ajuda a descortinar o aprendido para buscar novas vias, 

possibilitando diferenciar valores aos quais outorgámos pouca importância daqueles que estão 

efetivamente na origem dos nossos atos. 
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9.  SESSÕES FATOR: AUTOCONTROLO (F3) 

 

9.1. Sessão F3 A 

 

Notas: 

Técnica de respiração profunda: “o relaxamento é uma técnica acessível a todos e auxilia a curar 

a mente e o corpo” (Marilda, 2008, p. 9). “Este exercício pode ser realizado em todos os 

momentos de tensão por todas as pessoas. Não há restrição alguma. É de ação rápida, pode ser 

feito em qualquer lugar, várias vezes por dia e tem efeito imediato” (Marilda, 2009, p.17). O 

relaxamento mental possibilita reflexão, avaliação dos próprios valores e das próprias ideias 

(Marilda, 2008, p.9). 

“As técnicas de relaxamento têm benefícios a nível físico e psicológico, objetivando benefícios 

terapêuticos. Ajudam a pessoa a desenvolver a capacidade para lidar, com os sintomas físicos, 

que contribuem para a ansiedade, de uma forma mais eficaz” (Elias, 2014). 

Técnica de evitação: Kliewer (1991) diz-nos que a evitação e estratégias focalizadas na emoção 

podem funcionar como adaptativas quando não se pode mudar a situação ou quando a situação 

invoca muita emoção, podendo a estratégia de evitação refletir uma tentativa de manter o 

controlo sobre a situação. 
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9.2. Sessão F3 B 

 

 

Notas: 

Técnica das afirmações positivas: Souza (2015) diz-nos que o princípio básico é que se mudarmos 

o pensamento podemos regular as emoções e ações, isto porque a emoção e o pensamento 

estão intimamente ligados. As emoções não podem ser modificadas, mas podemos identificar e 

mudar os pensamentos negativos que estão na base, e assim substituí-los por pensamentos mais 

positivos. 

Técnica do ensaio mental: consiste em visualizar a situação e praticar mentalmente, o que levará 

a um nível de ansiedade mais reduzido dando mais confiança para superar a situação 

eficazmente (Souza, 2015). 

Técnica da mudança de perspetiva: compreende ampliar o foco da situação e/ou colocar-se no 

lugar do outro (Souza, 2015). 
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9.3. Sessão F3 C 

 

Notas: 

Técnica de relaxamento autogénico de Schultz: “consiste na indução da pessoa a uma situação 

de tranquilidade psíquica por meio da respiração, da redução de estímulos externos e da 

concentração voluntária e consciente em direção a funções sensoriais” (Schultz, 1967). 

“Depois de escolher a posição de relaxamento (deitado/a ou sentado/), fechar os olhos durante 

a sessão de relaxamento. E mentalmente diz-se: os meus braços e pernas estão agradavelmente 

pesados (repetir 5-6 vezes); estou perfeitamente calmo/a e relaxado/a (repetir 1 vez); os meus 

braços e pernas estão agradavelmente quentes (repetir 5-6 vezes); estou perfeitamente calmo 

e relaxado (repetir 1 vez); a minha respiração está calma e equilibrada (repetir 5-6 vezes; estou 

perfeitamente calmo e relaxado (repetir 1); o meu coração bate calmo e normal ou tenho o meu 

pulso calmo e normal  (repetir 5-6 vezes); estou perfeitamente calmo e relaxado (repetir 1 vez); 

o meu plexo solar (barriga) está quente (repetir 5-6 vezes); estou perfeitamente calmo e 

relaxado (repetir 1 vez); a minha testa está agradavelmente fresca (repetir 5-6 vezes); estou 

perfeitamente calmo e relaxado (repetir 1 vez); sentir os braços com firmeza; esticar o corpo; 

respirar calmo e profundamente; e abrir os olhos” (Schultz, 1967). 

 

Técnicas de relaxamento alternativas: relaxamento de Benson, contagem regressiva para cima, 

controlo da respiração durante 1 min, aperto e distensão dos dedos das mãos em bola anti-

stress, ouvir música calma, meditação, yoga, massagem corporal, imaginação, atividades ao ar 

livre, etc.   
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10.  SESSÕES FATOR: AUTONOMIA (F4) 

 

10.1. Sessão F4 A 

 

Notas: 

Estratégia de autoafirmação: reflete um conjunto de comportamentos emitidos por uma 

pessoa, num contexto interpessoal, no qual manifesta os seus sentimentos, desejos e opiniões, 

ou ainda os seus direitos, de forma direta, segura e honesta, respeitando os sentimentos, 

atitudes e direitos dos outros. Ainda, permite à pessoa controlar a situação, negociar com base 

em objetivos específicos e nitidamente fixados, procurando compromissos realistas (Porto, 

2012). 

 

Tabela 6 – Projetar é viver 
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10.2. Sessão F4 B 

 

Notas: 

Análise SWOT: concebida por Kenneth Andrews e Roland Cristensen, professores da Harvard 

Business School, a análise SWOT estuda a competitividade de uma organização segundo quatro 

variáveis: Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Oportunities (Oportunidades) e Threats 

(Ameaças). Através destas quatro variáveis, conseguirá fazer-se a enumeração das forças e 

fraquezas da empresa/pessoa das oportunidades e ameaças do meio em que a empresa/pessoa 

atua (Rodrigues, et al., 2005). 

A análise SWOT é uma ferramenta usada para fazer análises de cenário (ou análises de 

ambiente), sendo usada como suporte para a gestão e o planeamento estratégico (Daychouw, 

2007). 

 

Fig. 6 – Análise Swot. Fonte: adaptado Paulillo, 2020.  
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10.3. Sessão F4 C 

 

 

11.  SESSÕES FATOR: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS E AUTO-ATUALIZAÇÃO (F5) 

 

11.1. Sessão F5 A 

 

Notas: 

Estratégia resolução de problemas: para se resolver um problema existem, etapas ou ciclos que 

poderão ser adotados. Porém não é consensual entre os investigadores, mas existem diversas 
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sequências possíveis, descritas na literatura (Neto, 1998), designadamente a que apresentamos. 

Chegando à última etapa e o problema ainda não tiver sido resolvido, é necessário regressar ao 

início do processo. 

11.2. Sessão F5 B 
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11.3. Sessão F5 C 

 

 

 

12.  SESSÕES FATOR: HABILIDADES DE RELAÇÃO INTERPESSOAL (F6) 

 

12.1. Sessão F6 A 
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12.2. Sessão F6 B 

 

 

 

12.3. Sessão F6 C 
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13.  SESSÃO FINAL 

 

 

 

 

14.  SESSÃO FOLLOW-UP 
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Anexo I 

CONSENTIMENTO INFORMADO, LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAÇÃO EM 
INVESTIGAÇÃO de acordo com a Declaração de Helsínquia e a Convenção de Oviedo 

Título do estudo: Programa de Saúde Mental Positiva em adultos (Mentis Plus+) 
Enquadramento: 
Eu, ____________________________________________________________________ 
pretendo desenvolver um estudo de investigação subordinado ao tema “Programa de Saúde 
Mental Positiva em adultos” através da colaboração de __________________________. 
Entende-se por saúde mental positiva como a saúde mental das pessoas saudáveis edificada na 
otimização do bem-estar geral no decorrer das transições dinâmicas ao longo da vida. 
Explicação do estudo: Se aceitar participar neste estudo, inicialmente vai-lhe ser pedido 
responder a um questionário, onde lhe serão postas questões sobre o tema em causa.  
O programa tem a duração no mínimo de 7 semanas (1 sessão por semana, com duração de 1h). 
Serão realizadas 2 sessões iniciais com duração de 1h cada. Serão realizadas 3 sessões (A, B, C) 
por cada fator/ dimensão a trabalhar com duração de 1 hora, no mínimo. E, serão realizadas 
uma sessão final e uma sessão de follow-up (3-6 meses pós-programa) onde preencherá 
novamente um questionário. O programa pode funcionar individualmente ou em grupo (2 – 12 
pessoas no máximo). A sua construção resultou de uma revisão sistemática da literatura 
subordinada ao tema, realizada em 2017. 
O principal objetivo deste estudo é promover a saúde mental positiva em adultos em variados 
contextos.  
Condições e financiamento: Este estudo tem um carater voluntário da participação e não 
apresenta qualquer tipo de financiamento. Não existem quaisquer riscos para os participantes 
no estudo. Não se preveem benefícios imediatos a não ser o melhoramento e/ou manutenção 
da saúde mental positiva de cada participante. 
Confidencialidade e anonimato: Todos os dados pertencentes a este estudo serão mantidos sob 
sigilo. Em nenhum documento ou publicação, que eventualmente se venha a criar, será incluída 
qualquer informação que possa conduzir à identificação dos participantes. Após a conclusão do 
estudo, todos os dados relativos aos intervenientes e que possam conduzir à sua identificação 
serão eliminados.   Prevemos que este estudo esteja concluído até ________ de 20__. Se desejar 
conhecer os resultados do estudo, poderá solicitar a partir desta data a ______________ através 
do endereço eletrónico: __________________________________ ou do telefone 
________________. 
Assinatura/s:  … … … … … … … … … ... … … … …... … … … … … … … … … … … … 

… … … … … … … … …... … … … …... … … … … … … … … … … … … 
-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o- 
Declaro ter lido e compreendido este documento, bem como as informações verbais que me 
foram fornecidas pela/s pessoa/s que acima assina/m. Foi-me garantida a possibilidade de, em 
qualquer altura, recusar participar neste estudo sem qualquer tipo de consequências. Desta 
forma, aceito participar neste estudo e permito a utilização dos dados que de forma voluntária 
forneço, confiando em que apenas serão utilizados para esta investigação e nas garantias de 
confidencialidade e anonimato que me são dadas pelo/a investigador/a. 
Nome: … … … … … … … …... … … … …... … … … … … … … … … … … … 
Assinatura: … … … … … … … …... … … … … ... … … … … … … … … … … … … Data: ……  /……  /……….. 

ESTE DOCUMENTO É COMPOSTO DE … PÁGINA/S E FEITO EM DUPLICADO: 
UMA VIA PARA O/A INVESTIGADOR/A, OUTRA PARA A PESSOA QUE CONSENTE 

  http://portal.arsnorte.min-

saude.pt/portal/page/portal/ARSNorte/Comiss%C3%A3o%20de%20%C3%89tica/Ficheiros/Declaracao_Helsinquia_2008.pdf   

http://dre.pt/pdf1sdip/2001/01/002A00/00140036.pdf  
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CONCLUSÕES 

Em virtude do crescente aumento do número de vulnerabilidades em saúde mental e da 

perspetiva futura deste fenómeno, consideramos o papel do enfermeiro preponderante nas 

transições emocionais que as pessoas passam ao longo do seu ciclo de vida. Os enfermeiros, 

como o maior grupo profissional na área da saúde em Portugal incorporam, por conseguinte, 

um recurso imprescindível nos cuidados à pessoa em transição, centrados na promoção o que 

conduz inevitavelmente a um distanciamento maior do modelo biomédico centrado na 

resolução dos problemas de natureza emocional depois da doença se instalar. Posicionar a 

saúde mental positiva no mesmo contexto preventivo que a saúde física não apenas aumenta a 

alfabetização em saúde mental, mas também reduz o estigma e fornece um contexto positivo 

para falar mais abertamente sobre saúde mental e doença mental. Pretendemos com este 

trabalho de investigação disponibilizar e capacitar os profissionais de saúde com uma 

ferramenta no auxílio da promoção da saúde mental positiva. Neste caminho, foram 

concretizadas várias etapas. A primeira etapa foi a realização de uma revisão sistemática da 

literatura (artigo 1) para procurar determinar a efetividade de programas de saúde mental 

positiva em adultos. Os resultados dos estudos daí selecionados indicam que há evidências 

razoavelmente robustas de que programas de saúde mental positiva implementados em adultos 

podem ter efeitos positivos significativos na saúde mental. Porém, nenhum programa de saúde 

mental positiva com sessões estruturadas e baseado num modelo teórico e devidamente 

validado foi encontrado.  

Neste sentido pareceu-nos pertinente a criação de um programa promotor de saúde 

mental positiva em adultos para a população portuguesa baseado no modelo Multifatorial de 

Saúde mental Positiva de Teresa Lluch. E daí a construção do PMHP e sua consequente validação 

de conteúdo (artigo 2) através de três reuniões de Focus Group. No geral, os peritos em 

consonância identificaram os objetivos do programa de saúde mental positiva e das sessões 

relevantes, e a duração e atividades propostas para cada sessão apropriadas. 

Em consenso conclui-se que no Programa de Saúde Mental Positiva para adultos – Mentis Plus+ 

baseado no Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva de Teresa LLuch serão trabalhados 

os seguintes 6 fatores/dimensões: 1) Satisfação Pessoal; 2) Atitude Pró-Social; 3) Autocontrolo; 

4) Autonomia; 5) Resolução de Problemas e Auto-atualização; 6) Habilidades de Relação 

Interpessoal. Cada fator tem uma cor específica e pode ser considerado um módulo, logo é um 

programa modular, que poderá ser aplicado por módulos, sendo que cada módulo tem 3 sessões 

a serem realizadas integralmente. Os módulos a serem trabalhados correspondem aos fatores 

“menos bem” identificados após a aplicação do questionário de saúde mental positiva. O 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
CRIAÇÃO DE UM PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL POSITIVA: MENTIS PLUS+ 
Sónia Manuela Almeida Teixeira 



158 
 

programa tem a duração no mínimo de 7 semanas (1 sessão por semana, com duração de 1h) e 

pode funcionar individualmente ou em grupo (2-12 pessoas). Serão realizadas 2 sessões iniciais 

de 1h cada e 3 sessões por cada fator/ dimensão a trabalhar com duração de 1 hora. Procura-se 

assim alcançar e garantir ganhos no âmbito da Saúde Mental Positiva na população portuguesa, 

bem como a sua efetiva monitorização através do Questionário de Saúde Mental Positiva, já 

validado em Portugal por Sequeira et al. 2014. Cada vez mais, é imperativo apresentar dados e 

informações concretas sobre a Saúde Mental em cada país aos políticos e ao público em geral 

para permitir a implementação de medidas que promovam a Saúde Mental Positiva, para que 

os adultos de hoje e no futuro possuam baixos índices de transtornos mentais e, 

consequentemente, baixo peso social.  

Terminada esta etapa concluímos que se afigurava fundamental a realização de cursos 

destinados à formação de profissionais de saúde, nomeadamente enfermeiros especialistas em 

saúde mental e psiquiatria, para a implementação do programa de saúde mental positiva nos 

vários contextos da comunidade. Alguns desses contextos podem ser o ambiente escolar (por 

exemplo, alunos, professores), enfermagem no desporto (por exemplo, equipas de futebol), 

grupos de risco (por exemplo, forças policiais), saúde ocupacional (por exemplo, fábricas, 

hospitais), entre outros. E nesse seguimento, começa uma nova etapa a elaboração de um 

manual de apoio a esses cursos ministrados. Este manual de apoio tem como finalidade servir 

de guia a todos os profissionais de saúde com formação na área de saúde mental e psiquiatria, 

mais concretamente aos enfermeiros especialistas em saúde mental e psiquiatria para a 

aplicação de um programa de intervenção de teor prático no âmbito da promoção de saúde 

mental positiva, sendo disponibilizado online. A última etapa palmilhada (artigo 3), onde se 

avaliou a saúde mental positiva de estudantes universitários serviu sobretudo para demonstrar 

a necessidade de investir em estratégias de promoção da saúde mental dos universitários, 

capacitando-os para um equilíbrio em futuras situações de trabalho e conscientizando-os sobre 

a importância do cuidar da saúde mental no quotidiano, otimizando assim todo o potencial de 

cada um. Sendo que o Programa de Saúde Mental Positiva- Mentis Plus+ poderá ser uma 

ferramenta a utilizar nesta área de promoção. 
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LIMITAÇÕES 

A existência do Programa de Saúde Mental Positiva – Mentis Plus+ devidamente validado 

conceptualmente, é essencial na construção de práticas de promoção da saúde mental positiva, 

porém ficou a faltar a avaliação da efetividade do mesmo, apesar de apresentado e em revisão 

o protocolo do estudo (artigo 4), algo que poderá ser realizado num futuro próximo como 

investigação subsequente, até porque as autorizações das comissões de ética já foram 

aprovadas. 

 

IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA CLÍNICA 

O artigo 1 torna-se relevante para a prática clínica, pois visa estabelecer uma base sólida de 

evidências científicas, que sirvam para aprimorar as intervenções de enfermagem voltadas para 

a promoção da saúde mental em adultos, denunciando assim a necessidade de construir 

programas de saúde mental positiva. 

O artigo 2 têm o potencial de informar os profissionais de saúde mental sobre a disponibilidade 

e criação de um programa de saúde mental positiva para adultos. O estudo realizado estimula 

os enfermeiros de saúde mental e demais profissionais de saúde a colocarem em prática 

intervenções resultantes de programas de promoção da saúde mental devidamente validados. 

Este estudo revela uma estratégia significativa para promover a saúde mental positiva na vida 

cotidiana sobretudo após pandemias. 

Os resultados do artigo 3 mostram o nível de saúde mental positiva de estudantes universitários 

ainda não sujeitos a intervenção, salientam a necessidade de intervenção e otimização da saúde 

mental positiva, bem como servem como ponto de referência para evidenciar ganhos em saúde. 

Este estudo revela ainda uma relação positiva entre a saúde mental positiva e literacia em saúde 

mental e uma relação negativa entre vulnerabilidade psicológica e alguns fatores de saúde 

mental positiva. 

O artigo 4 serve como ponto de partida para futuras investigações em diferentes contextos, já 

que mostra um protocolo de estudo na aplicação do Programa de Saúde Mental Positiva – 

Mentis Plus+. 
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DISSEMINAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO 

Ao longo deste caminho percorrido houveram momentos de partilha do conhecimento que se 

foi construindo em variados eventos descritos em seguida: 

Seminários 

Encontro Nacional de Estudantes de Enfermagem a 22 de maio de 2017, Mira, Saúde Mental 

Positiva 

I Seminário Internacional de Investigação em Enfermagem de Saúde Mental 12 e 13 de junho de 

2017, Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, Porto Programa de Saúde Mental Positiva 

XVIII Fórum Nacional de Estudantes de Enfermagem- “Saúde Mental” a 18 de março de 2018, 

Escola Superior de Santarém, Promoção da Saúde Mental Positiva 

VII Jornadas de Enfermagem de Saúde Mental subordinadas ao tema “Saúde Mental: 

Diagnóstico e Intervenção na Comunidade” a 21 junho 2018 no auditório da ESSVA – CESPU, 

Famalicão Programa de Saúde Mental Positiva 

II Seminário Internacional de Investigação em Saúde Mental 17 de outubro de 2018, Instituto 

Politécnico de Bragança, Bragança Programa de Saúde Mental Positiva 

II Fórum de investigação em enfermagem: investigar para cuidar no dia 23 de novembro de 2018 

no Museu D. Diogo de Sousa – Braga, Saúde Mental + 

III Seminário Internacional de Investigação em Saúde Mental 29 de Outubro de 2019, Instituto 

Politécnico de Portalegre, Escola Superior de Saúde de Portalegre, Curso Saúde Mental Positiva 

II Workshop del Programa de Doctorat en Infermeria i Salut de la URV 14 de novembro de 2019, 

Universitat Rovira i Virgili, Tarragona Infermeria de Salut Mental i Addicions: Instruments 

d’Anàlisi i Mesura 

Comunicações orais 

I Workshop URV PhD Programme in Nursing 26 de abril de 2017, Universitat Rovira I Virgili, 

Tarragona, Criação de um Programa de Saúde Mental Positiva 

NursID Week 2018 – Semana de Investigação em Enfermagem 11 de junho de 2018, Escola 

Superior de Enfermagem do Porto, Porto Programa de Saúde Mental Positiva para adultos 

NursID Week 19 – Semana de Investigação em Enfermagem 6 a 10 de maio de 2019, Escola 

Superior de Enfermagem do Porto, Porto Programa de Saúde Mental Positiva  
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Cursos/Workshop 

VII Congresso Internacional ASPESM 2016 3 e 4 novembro de 2016, Viana de Castelo, Saúde 

Mental Positiva 

Curso de Literacia & Saúde Mental Positiva de 20 a 22 de junho de 2018, na Escola Superior de 

Enfermagem do Porto 

Curso de Formação: Saúde Mental no ACES Cávado I – Braga – 17 e 18 de junho de 2019 

Workshop Saúde Mental Positiva na Secção Regional do Norte – Ordem dos Enfermeiros, 25 e 

26 de setembro de 2019, Programa de Saúde Mental Positiva para adultos 

X Congresso Internacional ASPESM 2019: Novos Desafios em Saúde Mental 30 e 31 de outubro 

de 2019, Instituto Politécnico de Portalegre, Escola Superior de Saúde de Portalegre, Portalegre, 

Saúde Mental Positiva 

Curso de Formação: Saúde Mental Positiva no auditório da Câmara Municipal de Felgueiras a 10 

de setembro de 2021 

 

Webinars 

Literacia em Saúde Mental inserido no ciclo de Webinars: Promoção da Saúde Mental, 6 abril 

2021 na plataforma digital “Cisco Webex Events” da Ordem dos Enfermeiros 

 

Pósteres 

Póster “Criação e avaliação de um Programa de Saúde mental Positiva” VII Congresso 

Internacional d’A Sociedade Portuguesa de Enfermagem de Saúde Mental subordinado ao tema 

“Evidência e Prática Clínica em Saúde Mental 3 e 4 novembro de 2016 na Escola Superior de 

Saúde de Viana do Castelo 

 

Capítulo de Livro 

Teixeira, S., Sequeira, C., Lluch-Canut, T. (2020). Programa de Saúde Mental Positiva. In Sequeira, 

C. & Sampaio, F. (coord.) Enfermagem em Saúde Mental – diagnósticos e intervenções (pp. 240-

242). Lidel – Edições Técnicas, Lda. ISBN 978-989-752- 413-4 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
CRIAÇÃO DE UM PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL POSITIVA: MENTIS PLUS+ 
Sónia Manuela Almeida Teixeira 



163 
 

Tradução e Publicação do Manual de Apoio: Programa de Promoção de Saúde Mental Positiva- 

Mentis Plus+ em Espanha  

Teixeira, S; Sequeira, C.; Lluch, T. (2021). Programa de promoción de la salud mental para adultos 

(Mentis Plus+): manual de apoyo. Barcelona. Depósito Digital da UB, Colecció OMADO. 

http://hdl.handle.net/2445/173986 

 

Vídeo You Tube 

Vídeo promocional no youtube: link: https://youtu.be/817bdJUjw1g 

 

Menção Top download Paper 2018-2019 

O artigo 1 deste trabalho foi reconhecido como o mais lido na revista Health & Social Care in 

Community (anexo VIII) 

 

Registo de Propriedade Intelectual (anexo IX) 

Concedido registro de propriedade intelectual do Programa de Saúde Mental Positiva para 

adultos e respetivo logotipo a 28.04.2020 como obra nº 990/2020 no IGAC (Inspeção Geral das 

Atividades Culturais) 
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Consentimento Informado – Focus Group 
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CONSENTIMENTO INFORMADO, LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAÇÃO EM 
INVESTIGAÇÃO 

de acordo com a Declaração de Helsínquia e a Convenção de Oviedo 
 
Título do estudo: Programa de Saúde Mental Positiva em adultos 
 
Enquadramento: Eu, Sónia Manuela Almeida Teixeira (enfermeira e mestre em Saúde Mental e 
Psiquiatria; enfermeira no Centro Hospitalar Conde Ferreira) no âmbito do doutoramento em 
Infermeria y Salud na Universitat Roviri i Virgili, Tarragona, Barcelona sob a orientação do 
Professor Doutor Carlos Sequeira (Escola Superior de Enfermagem do Porto), Professora 
Doutora Teresa Lluch (Universitat Barcelona) e Professora Doutora Carmen Ferré-Grau 
(Universitat Roviri i Virgili) pretendo desenvolver uma reunião de peritos (focus Group) para 
discutir ideias e opiniões sobre o programa de saúde mental positiva desenvolvido baseado no 
Modelo Multifatorial de Teresa LLuch. Esta reunião está integrada no projecto Literacia e Saúde 
Mental Positiva na ESEP. 
Explicação do estudo: Se aceitar participar neste focus group, será desenvolvido uma discussão 
semiestruturada e moderada por Sónia Teixeira e Prof Doutor Carlos Sequeira questões que 
abordem os seguintes tópicos:  estrutura do programa, critérios de inclusão, composição 
concetual das sessões, e avaliação da efetividade do programa. 
A construção do programa de saúde mental positiva em adultos resultou de uma revisão 
sistemática da literatura subordinada ao tema, realizada em 2017. 
O principal objetivo deste estudo é promover a saúde mental positiva em adultos em variados 
contextos.  
Condições e financiamento: Este estudo tem um carater voluntário da participação e não 
apresenta qualquer tipo de financiamento. Não existem quaisquer riscos para os participantes 
no estudo. Não se preveem benefícios imediatos. 
Confidencialidade e anonimato: Todos os dados pertencentes a este focus group serão 
mantidos sob sigilo. Em nenhum documento ou publicação, que eventualmente se venha a criar, 
será incluída qualquer informação que possa conduzir à identificação dos participantes. O focus 
group será gravado e serão tomadas notas escritas. As gravações serão apenas para efeitos de 
análise das opiniões/perceções dos participantes. Apenas será mantida uma base de dados com 
a idade, género, profissão e grau académico de cada pessoa. Não será feita qualquer associação 
destes dados com a identificação das pessoas. Se desejar conhecer os resultados do estudo, 
poderá solicitar a Sónia Teixeira através do endereço eletrónico: sonia_lixa@hotmail.com ou do 
telefone 919600975. 
Assinatura/s:  … … … … … … … … … ... … … … …... … … … … … … … … … … … … 

… … … … … … … … …... … … … …... … … … … … … … … … … … … 
-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o- 

Declaro ter lido e compreendido este documento, bem como as informações verbais que me 
foram fornecidas pela/s pessoa/s que acima assina/m.  Foi-me garantida a possibilidade de, em 
qualquer altura, recusar participar neste estudo sem qualquer tipo de consequências. Desta 
forma, aceito participar neste focus group e permito a utilização dos dados que de forma 
voluntária forneço, confiando em que apenas serão utilizados para esta investigação e nas 
garantias de confidencialidade e anonimato que me são dadas pelo/a investigador/a. 
 
Nome: … … … … … … … …... … … … …... … … … … … … … … … … … … 

Assinatura: … … … … … … … …... … … … … ... … … … … … … … … … … … …  Data: ……  /……  /……….. 
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Anexo III 

Comissão de Ética – estudo estudantes universitários 
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Anexo IV 

Pareceres comissões de Ética para realização de RCT 
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Anexo V 

Questionário de Saúde Mental Positiva 
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Anexo VI 

Questionário de Conhecimento em Saúde Mental 
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Anexo VII 

Escala de Vulnerabilidade Psicológica 
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Anexo IX 

Registo de Propriedade Intelectual 
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